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�' entre udenistas
u. D. N. R E N DEU • S E

� Jânio deu o Ibolo': ind�_
NOVA CRISE ABERTA - NOVA 'RENu ��

RIO, 13 (V.A.) -. O sr. Jânio Quadros deu o, ','bôlo" nos dirigentes nacionais da UDN e em 2 mil pessoas
que se comprimiam no in/terior do Cine Centenário, em São Paulo, para assistir ao lançamento da eandl-
datura do sr. \ Milton! Çampos à ,vice-presidência da República.

"

....

O senador niíneíro procurou esconder sua decepção dizendo que a festa era, mesmo udenista, mas yID to­

dos os setores da UDN era enorme a ind1gnação e a revolta contra. a, candidatura presidencial. O sr. Jânio
ainda ameaçou nova renuncia, por causa de anúncio em que a UDN dizia que O sr. :Milton Campos era o can­

didato oficial do ex-governador à vice-presidência.
Segundo telegrama de

Duas versões explicam a A crise aberta provocou 'São Paulo o sr. Jânio Qua-
ausência do sr. Jânio Qua- imediata tentativa de re- dros voltou a ameaçar re-
dros da' reunião udenísta composiçao, procurando núncía ante os protestos
de São Paulo. Uma delas próceres [anístas progra- que recebeu por um anúa,
diz que o' candidate, de vol, mar a presença do sr. Mil- cio publicado em 'jornal
ta da Bahia, -rêz com que ton Campos num comício paulista no qual se afirma­
seu avião Se demorasse .ex, de bairro, na capital pau- va que o sr, MiltOR C"ãmpos
cessívamenta no aeroporto lista, ao lado do ex.gover- é o candidato do 'ex-gover­
Santos Dumont para per- riador. O sr. Magalhães nadar a vice-presidente da
der a hora. A outra assegu- Pinto, presidente da UDN, República.
ra .que o sr. Jânio chegou mostrou-se tranquilo com O anúncio foi publicado,
em tempo a São Paulo, mas a ausência do sr. Jânio, '

ao que se apurou, por auto,
escondeu-se' na residência achando que a mesma não rização da UDN .de São
ce um amigo; fugindo à ca, seria' motivo para rompí-. Paulo. A interpelação ao sr.

ça dos udeníãtas. mFnto. Jânio foi feita pelo PDC,'
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Jânio vai mudar �e estilo
O deputado Emílio Carlos, que foi a Brasília em com­

panhia do sr. Oscar Pedroso Horta,. procurou o presiden­
te da Repúblicá para dízer.Ihe qu� o sr. Jânio Quadros vai
rínrdar o estilo 'de sua campanha, no que toca à peseôa e

a obra admünstratíva do chefe da Nação, depois de verí ,

,ficar que foram desastrosos os efeitos populares dos seus

- últimos ataques.

O presidente Kubitschek
havia viajado para uma

fazenda de amigos, perto
• da Capital, tendo o sr. Emí­
lio Carlos transmitido suas

Impressões ao sr. Oswaldo
Penido, ao deputado Abe,
Iardo Jurema e outros ele;
mentos vinculados ao es,

quema sítuacíonísta.

Revelou o deputado Emí_
lio oarlos ter escrito uma

.carta ao governador Cid.
Sampaio, onde discorda
frontalmente do seu prece­
dímento na campanha, ao

atacar o presidente Kubi­
tschek e o seu p-rograma
desenvolvimentista.
Para que a tnconveníên-

CANONIZADO JUAN DE-' RIVERA
Antig'Q Vice-:R'ei det Valença
CIDA1>E.DO VATICANO, _13" (UPI)

- o Papa João XXIII elevou hoje à catego­
ria de santo um general, arcebispo e antigo
'Vice-Rei de Valença, no século dezesseis.
Trata-se do espanhol Juan de Rivera, nasci- 'Ido em Sevilha em 1537. A cerimônia de san-)
tificação teve lugar na Basílica de São Pedro. "'
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O "DIARIO DE.' NOTíCIA,s", ÔR.GÃO MENT;R �� DA lMPRENSA UDENISTA NO BRASIL, EM SUA S
� EDIÇÃO DE 5 DO CORRENTE, PUBLlCOU, EM �
� GRANDE DESTAQUE, A SEGUINTE NOTA: �

� ·JANIO PRESTIGIARÁ COM SUA PRESENÇA A

j'> PROCLAMkÇ.ÃO DE MILTON PELA U.D.N.

,� E b t t I
I

� m reve encon '1"0, on em pe a manhã, no aero-

� porto S·antos Dumont, enquanto aguardava a partida �i do avião que o levou à Bahia, o sr. Jânio Quadros".
� tranquilizou, o sr. Magalhães. Pinto quanto ao seu

�� comportamento em face da candidatura do sr. Milton
•
0 Campos à Vice-Presidência da República. Informado
< '

� dfo,\ que o Diretório Nacional da UDN se reuniria em '�
I" São Paulo,até o diai,15 d� corJ;ente, parllA fazer a pro- �� clamação solene dessa candidatura, o candidato po- �-� lJUlar à Presidência da República aplaUdiu a idéia de I

� se fazer a reunião 1110 seu Estado, toma:ndo-a com� a �
� oportunida,de melhor d� um pronunciamentQ: seu em �
I favor do' sr. M'ilton Caqlpos e destinado a anular as �
� invencipnices que se estão publicando por tôda parte �
� em relação a uma suposta sim<pati� pela candidatura �
�hIT� �

� O sr. Jânio. Quadros não vai destruir, evidente- �
l mente, a ,candidatura Ferrari, que, St' ,coJoca neste mo- �� mento, não apena!!; como objeto \do interêsse e de a;

�
comprmnissos' do PDC, um do� partidos que o apóiam,

!"mas a-inda como ponto que êle deve manter para uma

comunicação mais direta com algumas zonas pete­
bistas no país. Isto não o impediria, entretanto, de

.

� prestigiar o sr. Milton Campos, em quem identificou, •� púhlicamehte, em mais de uma oportunidade o seu �
verdadeiro companheir..o dé -chapa. :.

Essa identificaçiio .será feita mais uma vez em São

�Paulo, .quand� (j sr. Jâni? Q;ua,dros comparecer a? àto
dr,. p.roclamaçao do sr. MIlton Campos como candidato
da UDN à Vice-Presidência da República. �

* * �
,

�* I
DEPO.rS .. ' ACO:N'rECEU O QUl!.1 SE SABE .. JANIO �NÃO QUIS COMPARECER A REUNIÃO DA U.D.N., 'lo

QUE LANÇOU 'O NOME DO SR. MILTO'N CAMPOS. �

I.>- RAZÃO APRESEN:rADA: ESTAVA CANSA1)O!!! �
��;_=;;.�,,;f� .... ';;��Jiii."",,��� íi\;;FdA�"""'�Jr�.?*-��Q::P-�.Jilrf"��.J-r:;

cia não se repita - frisou
o sr, Emílio Carlos - o go­
vernador Cid Sampaio- não
acompanhará a caravana
[anísta à Paraíba, e outros
Estados do Nordeste. O go­
vernador Dinarte Mariz
também ficará de fora.
- "Atacar Juscelino síg ,

nífíca jogar votqa fora" -

é a opinião do deputado
Emílio. Carlos - ·"pois a po­
pularidade do presidente
da República é incontestá­
vel e só se finá aumentar
dia a dia.

Assim, o 'deputado e de­
mais responsáveis pela
campanha janista chega­
ram à conclusão que a obra
do [Ir. Juseelino .Kubitschek
é maior 'que o ardor dos que
a êle' faztlm oporoção.

MI'CiRfiEIRO
Nõ 'dvH ê no

religioso
"O Diário Carioca", de

domiiJ,go, em sua �ecção O
QUE SE DiZ publwCl o se­

guinte:

... QUE o deputado Nél-
•

san Carneiro, partidária do
divórcio no Brasil, surpre­
endeu ontem, em Brasília,
seu adversário anti��vor'­
cista, deputado monsenhor
Arruda Câmara, comuni.­
cando-lhe que vai abando­
nar seu esta'do de viuvez, ..

*

. . . QUE, interpelado pela
reportagem do DC -BRASÍ­
LIA, o supradito Nélson
Carne.iro disse que real-
111.ente vai contrair segun­
das núpcias. devendo o ca­

samento, ser celebrado no

civil e no religioso, tendo
como possível oficiante. o
l'eterj�o monsenhor Arru­
da Câmara ...

'JI

responsável
.

pela candida­
tura Ferrari é 'se baseou em
que o anúncio feria o pro­
'tocolo assinado em tôrno
da vice-presidência. ''O sr.

Jânio 'Jurou inocência aos

pedecllitas e �eve yrn en­
contro pessoal com dírí,
gentes udenístas <te' São
Paulo, no qua) se registra­
ram novos lances dramâtí-:
cos e patéticos, com impre­
cações e acusações recípro-

Escotismo: 50 anos
A UNUO dos Escoteiros

do Brasil comémorarâ hoje
o 00.° .aníversárío da íntro­
ducão do escotisni<f em nos,

so ·País. O escotismo, que
nasceu aqui com a deno,
minacão de ,"Centro dos
Boys 'scouts do Brasil", de
tal torma se desenvolveu
que hoje é uma das mais
importantes instituições de
difusão das idéias e'da aeào
humanitária disseminadas
pelo Gen. Baden Powel.

V E R B A PARA

� O sr. Jânio chegou a .ín,
�, tímar a UDN a retirar o

anúncio e a intimaÇão foi

aceita- os udenistas modi­
ficaram o texto da publlci­
dade Para dizer, que o sr.

Mfiton é apenas candídato
da UDN.

•

WASHINGTON, 13 (Ut»
- A fim de tornar possível
a colocação em órbita, de
uma série de satélítes-es,
piões "Samos" para vigiar
a atívídade militar em ter­
.rítórío comunlsta: a Co­
missão de Orçamentos do
Senado propôs o aumento­
de 84 milhões de dólares
na verba destinada ao

aperfeiçoamento dês [l e s

engenhos, em caráter de

-o Senador Ciallotti e as

Eleicões de'Outubro
, .

,

O jornal "ÚLTIMA HO­
RA", do Rio, publicou '�a
edição de 6 do fluente:
"Do Senador Francisco

Gallotti recebemos a se­

guinte carta: "Aproximam­
se as eleições. Radicado no

Rio desde longos anos, fiz
muitas amizades, principal.
mente dentre os portuá-
Ã��_����;������'

PRAVDA crilica
MOSCOU, 14 (UPI) - Ao

ser conhecida, nesta capital
a partida do Presidente Ei·
senhower para o Extremo­
Oriente, o "Pravda" publí­
eou um 'vlolento artigo.
ameacando os líderes do
Japão' e dos Estados Uni­
dos, dizendo que êles se ar­
riscam a desencadear a luta
armada com a União So­
viética.

!u�

E 'S P J Õ E SI
urgência, a fim de que êles
entrem em plena função
dentro de três anos no má.
xímo, No arrazoado em que
se defende o aumento da

verba, a Comissão afirma
que os eovíétícos estão em

furiosa atividade para ta,
bricar engenhos que neu,
tralízem a ação do "Sa­
mos", que girará êm órbita
polar.

'

) 1(18, ferroviários, fazend,á­
dos, telegrafistas, pOlic",is,
8indicalizad{l� da estiva, da
resistêncla, dos trabalhado,
res em carvão, em minérios
ctc., e estou sendo interro�
gado sôbre qual a minha
posição para o próximo
pleito..
Por intermédio de vosso

jornal, muito lido por essas
classes, quero transmitir a
todos {IS meus amigos o
meu pensamento pára as
eleições de 3 de outubro
próximo.

-

Estou com a Chapa de.
mocrática e nacionalista.
Estou, portanto, com o Ma­
rechal Teixeira Lott e João
Goulart. 'E estou com esta
chapa. 1)01' amor a'O nósso

Brasil! Não precisamos de
vassoura .. , Precisamos d'e
homens de bem, sensatos,
patriotas, democratas, na­

cionalistas, amantes da li­
beruade, dignos, honestos,
respeítaderes dos partidos,
bem intencionados. É disto
que precisamos, "queremos
e teremos. Nada de vassou­
ras... Nada de governos
com bilhetinhos. . . Nada
de demagogfa!"

Prêso O rebelde:
SERA FUZILADO
É:ÃVANA. 13 (N.P.) - O

Exército anunciou que o

Ex-Capitão Manuel �ton
que se levantara, contra: o

gcvêrno na Sierra Maestra,
foi capturado na 6.a feira
por cinco camponeses, na

localidade ã€ Bayamita, 64

quilômetros a oeste de San­

tíago.
'

Um pelotão de fuzila.
mente provàvelmente exe­

cutará o Ex-Capitão Ma­
nuel Beaton, cuja captura
na Província de Oriente,
agora .anuncíada, veio en­

cerrar uma perseguição de
vários m�es. O oovêmo
Revolucionário arírmou que
seu aprtsíonamento repre­
senta o aniquilamento com­

pleto de seu grupo, que se

compunha, segundo o Go­
vêrno. de apenas 16 ho­
mens, e não Ide centenas­
conforme algumas versoes.

americano, que estudou
cuidadosamente os aconte_
cimentos ocorridos em Tó':
quio, onde se verifical'a.m
viole,ntas demonstrações de
proti:1sto. ciJtimu!ad'as pe�os
con'\tUüst�(J.", q<Jl'1t't".!\ sua vi­
sita e cOl1tl'a a w,"::Jinattlra

,

do tratado !ge
<

S�::tl'i.\hça
entre os Estados Unidos ,e
o ,Japão, repeliu tôdas as

inquieta!} advertências fei�
tas por 'congressistas e nu­
merosas pessoas, no sentido
de que seria mais pruden�
te cancelar a viagem ao

Japão, às Filipinafl e à Co.
réia do Sul.
"Não' devemos permitir

que incidentes qesagradá­
veIs e violências esporádi­
cas inspiradas por agitado_
res

.

iru:didos e hostis, amefl-

lançado o maior
DUNQUERQP'E, França,

1.; (UPI) � Foi lançado ao
mar, ontem o maior navio­
tanque construido na Eu­
ropa e recebeu o' nome de
"J. Paul Gett;y". O navio,
pertencente ao miliq;.lário
.nqrte-amerícano CUjo no­
me ostenta, tem 73.30') to­
neladas de deslocamento e
84rs pés de comprimcn!o
estando equipado com esta�
bllízadores. Outro navlo,
par?- o mesmo milionário,
E�ta sendo construido e tem
as mesmas

'

características
.(:0 que ontem foi lançado
ao mar.

Sob·garantia totallKE (OmeCOU
,

. 1

viagem ao Extremo-Oriente
WASHINGTO.N; 13 (UP)
_ o Presidente Eisenhower
começou sua perigosa via­
gem ao Extremo-Oriente,
dizê'lldo que decidiu levá-la

"''U 'cabo -'-- 'llJí.-0,. ')ll$ta,j,lte <'U.s
,

't;' J - t: r. �

(, �UmUl ntp,1,5 1;tHtI�r.t;staçoes
,�1%eorridas mx J�ão, � tCl)-
,:, do em vista que sua i'es­

ponsabilidaçle de líder do
munqo livre é obrigatória e

que tem a esperança de,
através dela contribuir pa�
ra a paz muIldial.
"Levarei meus ,planos

avante", disse Eisenhower
em uma mensagem dirigi.
da ao povo norte-america_
no, "'paio a e!:lperança de
colaborar, por pouco que
seja, para a consolidâção
da paz no llmndo".
O Chefe de Estado norte_

quinhem, ante nossos olhos, pão, possa dar margem a
os resultados concretos e urna repentina atividade
satisfatóriot! das viagens dos com\mistas chinêses,
feitas ao exterior pelos di- no estreito de Formosa. Pa.
rfge.ntes dos Estados Uni-_ l',a evitar quabquer riscos,

, dos", disse êle. Recordá_se um poderoso destacamento
que ess(} poderá Der a útti� militar escoltará o: Presi-
ma. Viagem de Ei<3-e�flOWe.l', dWlte, EisenJ».owea.· em sua
{?.offlO J"fcsident&, ,aci ex·t�_ vi(lge1u .de Manila, nll.s, Flli_
rior, e que está c'arregada pinas, à cidade de Taipé,
de perig'Os. A PQssibilidade capital de Formosa, em um
de violências físicas contra crtlzador. Os elementos di.'
o Chefe de Estado norte- plomáticos estão inquiétos,
americano f_oi dramàtica_ poi[., se a viagem de Eise_
mente demonstrada na rihower redunda;r 'em fra_
sexta. feira última em '1'ó- casso, haverá perda de
qUio, quando o Secretário prestígiO dos Estados Uni­
de Impren9a da Casa dos ,em todo o mundo, To­
Branca, James Hagerty 1'oi davia, os elementos de
aprisionado dentro do pró. Washington que aconse­
prio automóvel, pela multi_ lham a viagem disseram
dão, durante mais de uma não haver alternativa pois

, hora, até ser salvo por um, a deuistência constituiria
helicóp.l;ero da Marinha es_ uma grande vitória para os
tadunidense. 'Entrementes, ,Comunistas, ao mesmo rt,em.
durante todo o fim-de-se_ .po que �balari� profunda­
mana continuaram no Ja- meIlte as relações entre os
pão as violentas demons_, Estados Unidos oe seus alia_
trações contra a Viagem de dos asiáticofl podendo pro.
Eisenhower. vocar, até, a queda do Go •

TemeroDO ante as possÍ. vêrno . do "Premier" Kichi
veis consequências da fúria e o fracasso do tra'tado de
popular, o Embaixadol' paz nipo-norte-americano.
Douglas Mac Arthur II A Federacão dos Estu-
destacado ,em Tóquio, exi� dantes exortou seus mem.
giu ao "Prem1er" NObusuke bros a' se concentrarem em
Kichi total gar',ntia para tôrno do edifício do Parla.
a pessôa do Preridente Ei_

"

,mento, para impedir a
senhower durante sua visi_ aprovação do Pacto de Se­
,ta ao Japão, entre dezenove gUl'ança Nipo.Norte-Ameri.
,e 23 do mês em curso. Por cano pela Câmal:a Alta.
outro lado,' ao autoridades A Câmara Baixa deve
norte-americanas também aprovar o instrumento no
supõem que a campanha dia 19, a mesma data da
de hostilidade contra os chegada do Presidente Ei-
norte�americanos no Ja- nenhower .Tijucas Centenária

As dignas autoridades e ao valoroso pOVO tijuquense, nesta
gloriosa data jubilar, que evoca um século de trabalho e de lu­
tas, desejo envia,r minhas efusivas congratulações.

Elevado, pela vontade do meu partido, a pretend�nte do'
govêl'no do Estado, foi preocupação minha, desde a primeira
hora, ao meditar e esboçar um programa ,administrativo, não

..

distinguir municíPii>s pequenos ou grandes em Santa Catarina.
,É ,que todas asnossas c.omunas, intensa f diretamente, con­

correm 'para () desenvolvimento catarinense e devem ser assis·
tidas pelo"poder público de forma imparcial, sem privilégios
odiosos, mas também sem esquecimentos ingratos.

Em 'rílucas a terra é dadivosà e fértil. Cumpre aproveitá­
Ia raCionalmente, com os elementos de que hoje o homem dispõe
para mais e melhor vincúlá:-Ia à sua ,destinação agrícola.

D� pat çom isso, não podem os homens públicos'de nossa

terra, deslembrar�se das tradições de altivez e bravura cívica de
,Tijucas, tantas vezes evocadas em horas difíceis �omo exemplo
e como lição.

Ao municíPio, hoje centenário, e ao seu nobre povo, ex�
pressominha calorosa saudação.

Florianópolis, 13,de. junho de 1960.
.

CELSO RA1VIOS

, ,."_.............._----_......_--_......._-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARTA DA ALEMANHA
'

Stc I·
.

_...,r...N..I��) Delesa. Psicológica l· .

·::'MJo"�:ta';'''l?lr ""'OSUl
. Prof. Dr. Hermann M. Oeerçen, fica" é o "slogan" destinado a adorme- Conosco C.ELSO está;'

Deputado Federal pela União cer a vontade de resístír à agressão re- Não sejas tu um vendido,
Cristã-Democrata volucíonãría do bolchevismo. A luta .con , I Que a liberdade virá!

Também a "guerra 'fria" é guerra; tra o armamento atómico dentina-se à
' CELSO NO NORTE,

não se trata de um termo apenas sím, perturbação das organizações militares A caravana que acompanhou o já vitorioso ean,

bólíco, -exagerado, duvídoso ou de propa- do mundo livre e à consequente superto, didato pessedista na magnifíca região oeste, regressou
ganda. Ao contrário é a "guerra fria" o ridade militar do bloco soviético. '''Anti_ contagiada pelo entusiasmo reinante pela candidatura
completamento que' faltava à guerra to� colonialismo", na boca dos comunistas CELSO que dia a dia se revigora.
tal, noção estritamente militar, que já serve para desencadear a guerra rratrí ,

O candidato visitou
'

Chapecó Xaxim Xanxerê
pertence ao passado e que hoje encontra cida entre os povos do mundo livre. O Abelardo Luz, São Carlos, Maravilha, Palmitos, Cunha�
a validez de sua definição na inclusão da íusto nacionalismo está sendo desvirtua, Porã e São Miguel do Oeste.

"guerra fria". Guerra total - guerra do pelos bolchevistas num sentido de ESCOLA ...

plus guerra fria. desprezo odioso e acusador do "nacío; Desde que dona marina andou misturando o se·u,

Argumentando com ponto de partida nalísmo' de outros povos mais desenvol , com o dinheiro da Coletoria Estadual (notem bem' ES-
na realidade militar de hoje, isto é no vidos e índustríalízadoa, de modo que

TADUAL) �o Estreito, os seus alunos têm -protiienuio
poder destrutivo dos dois blocos mun, delírios de inveja e de odio estão sendo pelo Estado num crescente assustador. Mais um inqué-
diais, torna-se mais importante .ainda o fomentados com intuitos subversivos.! -rtto (Portaria de 9 do corrente) foi aberto para apurar
elgnlfícado da "guerra fria". Os objetivos Contra a estrategia bolchevista da "guer-II vultuoso desvio de dinheiros públicos daquela repar-
a serem alcançados pelas armas ficam ra fria" o mundo livre está organizando tição estadual.

'

transferidos à "guerra fria". - no caso a sua defesa pisicológica. Na Alemanha I Aguardemos o resultado. Se 08 "ladinos" pertence-
da impossibilidade de atíngi-Ios pelo em- Ocidental um depar:tamento especializa-

I rem a "eterna vigilância", serão promovidos ...
prego da força armada. Conquista, vitó- do das forças armadas está se ocupando PENTEADOS? ..

ria, derrota, estrategia e tática, organí, exclusivamente com os problemas da de- Temos pontes em Santa Catarina, como por exem,

zação de forçs correspondentea, poderio fesa psicológica. Na Suécia, país neutro, plo a de Ascurra, que já foi inaugurada tantas vezes

de penetrção, .trabalho de espionagem, que não faz parte do pacto da defesa da I que os restos das rítas inaugurais rormam verdadeiros
todos os termos técnicos, todos os méto- OTAN, exíete uma comissão especial do penteados tipo "rabo de cavalo".
dos da "guerra quente" estão sendo em- supremo orgão de escolas, qus trata do O povo já conhece as cabeceiras das pontes como

pregados na, "guerra fria", que es escala problema "escola e defesa". Na Suiça, cabeleiras e a '''bossa nova" das fitinhas é conhecida
crescente toma aspectos da guerra total país clássico da neutralidade, organiza- como "ponteado" ...
moderna, que é a guerra revolucionária. ções particulares em grande número es, Quando CELSO for governador,

O capitão Souyris num trabalho pu- tão desenvolvendo atividadea de defesa Dará amparo pam a agricultura;
blicado mi "Revue militaire d'Informa- psicológica. Citando os sforços dos países Pois tendo amparo o nosso lavrador

tíon" define a guerra revolucionária co, neutros, quero deixar claro de' antemão, O nosso povo gozará fartura.
mo guerra total, porque é uma guerra que "defesa psícológtea' não é invenção
permanente, que envolve toda a popula, "imperialista", "coloníalíata", "ameríea,
cão civil, que na realidade é o campo de na", é na realidade a reação natural ,e

batalha onde todos os alementos esptrí, consequente às atividades agressivas do
tuais e ideológicos estão sendo aplícadoe bolchevismo internacional em todos os

sob as mais diversas máscaras: odios ra, países do mundo livre, índependenta de

cístas, odíoa sociais, inquietação das sua po.ií.íca exterior e da posição frente
conscíêncías. aO�1 sforços militares do pacto da ,OTAN.
Diante deste fenómeno toma-se neces- Defesa p rcológloa é organização da
sária uma nova estrategia de defesa, que
visa a derrota do adversário pelos mes, 1.) informação
moa métodos aplicados por êle. O bolche- 2.) da instrução e

vísmo está escondendo os seus verdadeí- 3.) do fortalecimento 'das forças ínte,

ros objetivos, sob os interesses reais ou lectuais e morais de resíetêncla

ríngídos dos povos visados, adaJ;ltandQ-s.r contra todos os tipos de dítaduras, I
com maestria às circunstâncias 'psicOIó- f
gicas, econômicas e sociais de cada re, A inP�'mação permite o conheci-

I
gião. Desistiu, pois, da organização revo., mento dos métodos de luta, a instrução ,

lucionária_militar do partido comunista ensina táticas de resistência, e o forta- I
como única força e único método para a lecimento intelectual e moral viaa a au-

conquista do poder. tocrítica do mundo livre e a' consequen- I
Subaistem, entretanto, os quadros do te vontade de defender os ideais da li- i

partido a base do movimento comunista, berdade e da justiça social.

mas os métodos no m,ome:nto não são O maior perigo da atualidade não são

mais revoluções. internacionais mediante as ·bombas atómicas cujo emprego se,

armas e barricadas, assassinios e levan- tornou improvável e�n vista das conse­

tes militares. Isto pode mudar, de acôrdo quências cataEltróficas para o "próprio!
com a dialética comunista, mas hoje o "vencedor". O perigo é a "guerra fria", IOSVALDO MEU

SERVIÇOS DE T�ANSPORTES COLETIVOS: VEREA- partido comunista está ajudando todo e revolucionária permanente e por isto to_

D<:m V.ALE PEREIRA � Recebi do sr. Nereu do Vale Pe_ qualquer movimento opósicionista, que tal, contra a qual a "delesa psicológica"

1 I· f
.

t 'd 't t oferece as únicas armas e garantias de

reu:a,.l ustré Vereador da Câmara Municipal de Flõrianó-
vwe o en raqueclmen o a es ru ura so- /

Pohs uma t· cial, econômica e moral de um povo e sobrevivência de úm mundo livre, im-
, cal' a concebida nêstes termos: "Jornalista d

.

0'lValdo Melo. Prezad() Sr. Tomo a liberdade de encaml' _
das relações dêste com outras njl.ções do pregnado pelos valores espirituais d(_l 019

h d 1· "C
.

tA. 'ml'l anos de formacão cristã. I
n ar anexo a V.S. o Projéto de Lei que trata de horáriosl,l!�m�el!l!s!l'i!m�o�m�u�n�o�lvl!l!r!!llelll!·�!l°.-lIe....x.lsl!II!i!,elll!nlll!elll!la�Pll!'la!!!clll!l-!!!!III!!III!IIIII!.IIIIIIIIII..1II!I!I

-

·'---i
e o�tros pon.tos referentes aos transportes coletivos da'

-' - '

. ,. -

1
"�',

CapItal. EnvIO o presente não pedindo "propaganda" em Fábrica- Nacional de, Motores SIA I

P A R T I C I P A ç Á O" "

��rno do mes.mo,. e sim solicitando sua. valiosa cooperação,
Ja que tem mdo ll1cansavel no abordar o problema na' co- A V I S Oluna "Nossa Cap.ital". Ficaria satisfeito se pudesse con_ .

tal' com suges�ões de V.S. afim de aprimorar a matéria. ..� Chama-se a 'atenção dos interessados para as

Sendo o que me oferece para o momento, apresento_lhe" normas sôbre concessão do direito de revenda de peças�
cordiais saudações" (ADsinado) _ Nereu do Vale Pereira. � .;;obressalentes dos auto_veículos F N M, as quais

cons-l'O respectivo projéto_de_lei de que trata o ilustre Ve_ � tam de

edita.
I inse.rto no "Diário Oficial" do Estado da

reador, regulamenta disposições do Título IX-II do CÓ- � Guanabara do dia 28, no "Correio da Manhã" do dia

(ligo Munici_par. Reform� O? horários em vigor mantidos I � 29 e. �o "O Glo�o" do dia 30 de maio passado.
pelas empleSaS concessIOnarias, que exploram os servi_ �

- RIO, 1° de Junho de 1960. .,
ços de transportes coletivofl impondo mu,ltas pela inobser_1

� A DIRETORIA �
vância do projéto; proibe definitivamente o uso do fumo ""'"'"-::::::::::::__....-w"_._.............,.�"""_. -__...!'__�- """'.........._'V'....,.,...,.......wJ'\

I

dentro dos veículos em trânsito no perimetro urbano 10- '

cal.lza a diSpOSi?ão em outros lugares dos ônibus, de dispo_ JORGE LA(ERD'A�sitlVOS automâtlCos, etc.
O horário proposto pelo sr. vereador deve ser estabe_

lecido da seguinte maneira:
Largada dos carros ás 6 da manhã e recolhimento ás

24 heraa.
Aí está uma determinação que se de um. lado, favore_

ceria um número bem regular de passag,eiros, entre os

quais os que moram em bairros distantes, criaria por outro
lado um' problema para as próprias emprêza�, que [Jó elas
poderão dar uma opinião que se ajuste a seus interesses

co�erciais como aumento de volantes, despezas acreucidas
de combustivel, etc.

Julgo que, [>em qUe sejam ,as empresas consultadas
l1êste sentido e estudadas aI:! razões que venham apresen_
tar, será dificil uma solução. Quanto ao que dispõe sôbre
o mau costume de se fumar nos carros, deve esse hábito
[oer abolido, mesmo em proveito das emprezas, que assim,
ficarão livres de incêndios em seus veículos com danos
materiais e mesmo morais. Ainda com referência ao lugar
para que "o cobrador fique sentado junto á borboleta",
não compreendo o al<;ance da .medida, pois, o cobrador
deve estar de pé, cobrando as pas9agens nos pontos de
entrada dos passageiros e de certa forma, obrigado ao

contrôle das paradas e prosseguimento das viagens. Eis
ai meu car<fveteadOl; e ,amigo, a manife9tação sincera da
maneira como vejo o problema.

Posta a questão no Plenário, esperemos que êste o re­

solva pela melhor fÓ'rma possiveI.
E muito obrigado pela atenção com q.ue me honrou,

degejandQ minha desvaliosa cooperaç�o.

O
Thomé Fernandes de Souza

Tarde. .. O sol se esconde
Atrás da tôrre da Igreja ...
Üns restos de luz

Deixados .pelos montes
Ainda falam do dia

Que falece... aos poucos. : .

Como tinta que se desbota
Ao calôr do fôgo,
A côr verde dos montes
E' mais uma evocação de saudade
Do dia que se esvai ...

Num túmulo techado
O dia aos poucos vai descendo
A' cova negra da noite ...
Azas tingem, ao lusco-fusco,
Algum azul pelas abas do céu ...

Voam pássaros ligeiros
Aos ninhos ...
Do alto de uma tôrre um sino

Docemente toca
À Ave_Maria ...

SR. JORDÃO TEIXEIRA mais signifcativas provas de

OLIVEIRA aprêço e estima.

Tram..corre na data de ho, Oe de O ESTADO, respeí,
je mais um aniversário do tosamente se associam às

sr. Jordão Teixeira Oliveira, alegrias da data rormulan­

funcionário da Imprensa do votos de perenes relícída,
'I '.

Oficial do Estado e nosso I des à d. Ondina.

particular amigo. FAZEM ANOS HOJE:

Ao distinto aniversariante .,- menino Orlando Fel;nando
as felicitações de O ESTADO. Filho

"

PRECISA·SE

.

<tiS'" .<u......."

�
___________�%S�S�_t::;�s�s�s�s�s�s�S�=i::::;:sS::sl1i SSSS·SSS �JVVA. ONDINA SIMONE

GHEUR

- sr. Abelardo Fonsêca
- srta. Zilda Goulart
- srta. Vera Maria Schmidt

S/AFábrica Nacional de Motores
A V I S O

Com imensa satisfação re, - sra. Maria Guílhermína
gíetamos na efeméride de santoa

hoje, o .transcurso de mais - jovem Walter de Oliveira
um aniversário natalício da -:- sr. João Salun
exma. sra. Viúva Ondina Si- - sr. Modesto de Morais Li- � Chama-se a atenção dos interessados para as nor,

� m�s sôbre concessão d� díreíto de revenda dos auto­
I veículos F N M, as quais constam de edital inserto no

l
"Diário ·Oficial") do Estado da Guanabara, no "Correio
da Manhã" e no "O'Globo" do dia 18 e "Diario Oficial
da União do dia 28, todos de maio passado.

��.._::::_�_�_:_:�:_.:e �,�:._����!�����__

mane Gheur. ma

A nataliciante, de projeção - sr. Comendador Celso
na sociedade local, goza de Carlos Pôrto
vasto CÍl'CUI� de amizades, - sr. Sargento Florisvaldo
que, na oportunidade de tão Diniz

grata data lhe enviarão as' - sr. Nicanor Pacheco
----, ---, --

ÉDDIO ADALBERTO
SENNA e LEDA ANA SEN­

NA, participam aos seus

par�ntes e pessôas de sua

relação, o nascimento de
sua primogênita MARIA
AUGUSTA, ocorrido '11'0 dia
11 do corrente na Materni­
dade Dr. Carlos Corrêa.

.�

I
'::"':
..
�
...�·..:--í-j·-ii-b-··-io-�·-·..-J-U-i-rD-··-i-C·-Õ-,,·-·-·,,-,:,,!

I Mauricio dos Reis - advogado I
Norberto Bl'and - advogado :

Advocacia em geral.> no Estado de i
II Santa Catarina I� Correspondentes:

----------- • INGLATERRA BRASíLIA •

: ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO I

I
ARGENTINA SãO PAULO •

Ed. SUL AMÉRICA 5° andar. :
Fones: 2198 e 2681 I

Aimirante tIINUiI 1

CAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

KYlan a Lacerda e filhas convidam os parentes ,e pe9�
soas amiga� para assistirem à Missa que mandam cele­
brar na Catedral Metropolitana, às 10 horas do dia 16 de
]unho, em in.tenção da alma do seu eflposo e pai JORGE
LACERDA, pelo transcurso do 20 aniversário do seu fale-

DE UMA MOÇA PARA
AUXILIAR DE POSTU­
RA. TRATAR A RUA'
CONSELHEIRO MAFRA,
186 - FUNDOS.

cimento.

VENDE-SE
SERViÇO NACIONAL DE APR'EN'DIZA:

GEM COMERCIAL SENAC
MO'VEIS ANTIGOS

Tratar à Rua

Lamego, 11.

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO ESTADO DE
SANTA CATARiNA

CURSO DE DATILOGRAFIA
A Administração Regional do SENAC comunica aos

senhorea comerciantes e comerciários que se encontra
aberta· a insctição para o CtJ'RSO DE DATILOGRAFIA
até o dia 15 de junho do corrente ano.

j CONDIÇõES DE MATRiCULA
1.Q - Ser Comerciário

- DR. BIASE FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS. ALERGIA. AFECÇõES DA

'PELE. VARIZES
Consultas diárias das 14 ,às 18 horas
Rua Felipe Schmidt, nO 46 - Sob.

CASA RECEM CONSTRUIDA
E

Loja no mesmo local.
Rua Conaelheiro Mafra, 154

Informações no mesmo local. Ações Contra a Fazenda Pública

R.claDl�ções Trahalhislas
�Mam1ados Jle.legurança

Escritório 'de Advocacia ,e 'Procuradoria
Rua Jerônimo Coelho, 1 -'1() andar - salaf! 9 e 10 -

Ed. "João Alf,redO" - fone 3658

2.° - Dependente de Comerciário
O candidato deve ter no mínimo 15 anos de idade e

possuir conhecimento não inferior a 2.a Série do Curso
Comercial Básico.

LOCAL DE INSCRPÇAO
Rua Tiradel1Ites, 15 - 1.0 andar - Edifício Osni Ortiga
Florianópolis, 8 de junho de 1960.

HILTON DOS PRAZERES - Diretor RegionalAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO'" O MAIS ANTI(,lO DtARIO DE S. CATARINA
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1.0 PREMIO
DOIS

2.0 PREMIG>
DUAS•

•

•

•

•

•

•

•

• bicicletas GULLlVEf'
modêlo standard

motociclos GULLlVETE
Super-Luxo 1959 •

•

• � " • e fi o o ••••••
- •.•••••••••••••• •

•

• E MAIS
• 100
•

•

•

•

•

•

•

•

máquinas ELGIN •
.rnodêlo standard

•

É só mandar a tampa da caixa do seu tinteiro

PILOT ou o ró.ulo do pincel atômico PIL.OT.

Escreva' sou' nome e enderêço, e o nome e

enderêço de seu revendedo·r.
-

Rêmeta para Ind. e Com. da Canetas Pilot Pen

_ do Brasil Lida. - Rua Conde do Pinhal, 92

1-.0 andar • Caixa Postal 3986 -' São Paulo.

E espere ° sorteio final do dia 17/8/60
'. '" I

Lembre se: - quanto mers cartas voce envrer

major será a sua chance I

o mesmo prêmio para consumidores e revendedores

jus s!a em
Carta Patente 340-Arpas

_ SlJO caneta t screve me:hor e . Você ganha prêmio.s!

R'IO Conde do Pinhal, 92 - 1.0 andar - C. P. 3986 - S. Paulo

e R 'lUllU lU [lO so�mo SERÁ 'PUBLlCADO NIl 0111 21-8-6!J

Vva. Alice Roque Alv.es, Dalva Roque Alves, Dilson
Serafim Alveu (ausente), Lorival Dilson Serafim Alves e

família, Lorival de Souza' e família, convidam aos paren_
tes e pessôas de suas relações para assistirem a missa de
1.0 aniv,ersário de falecimento de ueu saudoso espôso, pai
e avô SERAFIM SIMÃO ALVES, que será rezada na ma_

triz de N. Senhora de Fátima no Bairro do Estreito, no

dia 15 do corrente às 7 horas.
A todos que comparecerem a êste ato cl.e fé cris.tã an­

tecipam agradecimentos.

SELOS -_ COLECIONADORES
COMPRO COLEÇõES DÊ SELOS BRASILEIROS

.

ESTR�GEIROS JOSÉ ZINS HOTEL LUX AP. 316.

i"SYNT.ÉKOi1
I •

I p a r a o a s s o a I h o I'
!d o seu E s c r i f Ó r i o o u L a r I
i Beleza i
I Distincão � I
.

'
.

I D u r a b i I i d'a d e i
i Informações e Ilrçamento I
I Osvaldo Meira i
I Av. Mauro Ramos 206 - Fone 2758 I
�.�.Ofi.�•••••"•••••••••••••G.......... 1

Uma Onda de Espionagem
Avassala a Alemanha

"
BONN - (Por Peter Ebs;

torfer) - Nada menos de,
números redondos, 16.000 es­

piões, agentes e funcioná­
rios polí ticos dos paíaes do
Bloco Soviético trabalham
na República Federal da
Alemanha. Para as suas ati­
vidades díspendem.se anual,
mente cerca de 120 milhões
de marcos. A maioria dos
espiões, ou sejam cerca de
12.000 vêm à zona de ocu,

pação soviética da Alema,
nha e agem por ordem dos
dirigentes polítícos de Pan ,

kow. Calcula-se em 60.000 o

número dos espiões comu­

nistas encarregados de mís,
eões especiais nos países oci­
dentais. Na opinião de pe­
ritos na matéria, cerca de
metade vem da Polônia e da

De acôrdo com a Cia. Gasbél S.A., comunicamos aos

consumidores da Cia. cilada, qu� assumimos desde a· dala
presenle a responsabilidade do reabaslecimenlo, deve'ndo
assim os inleressados dirigirem-se a nossa Filial sil� a Rua
Francisco T�lenlino n.o 1, pará a devida le,alização dos
enderêços, o qual passarão a serem reabaslecidos normal­
mente como nossos clienles.

. Florianópolis, 30 de Maio de 1960.
-HELIO ÁS S. A. COMÉR�IO E INDÚSTRIA

empresas industriais Impor;
tante. Ê evidente que os es,

píões e agentes não agem
abertamente como comunís,
tas .mas tentam incitar ele­
mentos de certa labilidade.

A 'frota mercante na­

cional. ,durante o ano de
1959, foi acres'cida de 86.784
itoneladas (14.484 em na­

vios cargueiros -'e 72.300
incorporação de unJAades
novas e, em mais 7.343 to- C d Ad

· -

m. adas, com a recupera- '·urso e mlssao
ção dr navios para o trá-
fego. ao Ginásio.
POl outro lado, diveras

_

-

unÍl�ades, tanto 'do Lói.de MATEMáTICA, �ORTU-
(u.ante de emprêsás parti- GUES, FRANCES E LATIM.
cular�s foram retiradas

" PREPARA _ SE ALUNOSdo trafego por se encontra-
rem obsoletas registrando PARA O CURSO DE AD­
as u:itatística,s o total de : MISSÃO AO GINASIO. RUA

1�,.333 tOlJela-uas D'o/. Desta I SOUZA FRANÇ'A 20.- T -

cIfra estao exclmdos ,-);
I f 35 3

.. ' e

navios do LOlãi.., e one, � O.
.

.

"'0

CO. FORIO
DO SUPER CONVIIR DI
� REll ...

• O ar refrigerado perfeito mantem. na ca�ln••
• temperatura ideal. ,,�

• A pressur-iz\1ção da cabine evita a dór nOI

ouvidos e a fadiga causada pela altitude.:
• As poltronas macias e de desenho anatõ.'

mico' proporcionam grande confórto ... e hi
bastánte espaço entre poltronas e para cll.
culação. I

• O vôo a grandes altitudes, caracterlstlco do
Super-Convalr possibilita viàlJens serenas.
fCima das zonu de turbulênclL

MIRCIRA

R 1'0'SUl
PROXIMI
ViaGEM ao .

DIÀRIAMENl'E*- ÀS 13:45 '"
o
o

A atividade de espiona.
gem tem frequentemente o

início num convite a passar

alguns dias na zona sovié­

tica, a participar numa reu­

.níão qualquer sem caráter
aCÉmtuadamente político; em

segu-ida uugere-se a distri­

buição de material "eluclda­
tivo" ou seja de propagan.

da; surge o pedido de co­

lher informações ínsígní;
ficantes; finalmente vem a

orenta de uma retribuição
modesta e, pouco a pouco o

agente está nas mãos da or­

ganização que não hesita,
Checoslováquia. As ativida- quando necessário a recorrer

� des subversivas dos ccrnu, à chantagem. O ':Setviçp de
:5 nistas concentram.se na Segurança do Eatado" da

Alemanha. Desde 1951 aa au, zona soviética tem evíden­
toridades competentes da temente um ficheiro de to.
República Federal da Ale, das as individualidades' da
manha detiveram e

conde_I vida pública da Alemanha r�e:r��l ;�::s dceo�����t:s�en�1 Ocident�l, no qual se regís- Sob a orienfacão da LIGA DA MOCI'DADE TRABALHISTA
'--..

evíden te que a maioria de I tam as tendências pessoais

l'
. . .

�. -

tos mat I
Alberto Pasqualini enorme e firme. memoravel cammhada CI.

les eram elementos auxílía e 0S seus pon os maIS vu-.' . .
-

, .

-

,. ..... De origem modesta, con, A expontaneídade franca vica permanecera nos anais

res." No._entanto o n.ú�er� �era.v::'l}. p�a� �r�nt�rasAlda seguiu atingir, mercê 'de flua com que falava, a sincerida- da política nacional como

de espioea de categoría fOI epu Ica. e ela a e-
inteligência, integridade mo- de com que doutrinava, a um exemplo a seguir.

de .escassos 2.000. A central ma�ha. mtrodu.zem-se os
ral e idealismo o mais ele, elegâncía política com que Aparentemente foi der,

mais importante para a for- mais diferentes tIpOS de "ca , .' .

_

.
, '" . '." vado conceito como homem se batia, grangearam-Ihe o rotado mas as sementes que

maçao e instrução de agen- II_luflados: - f�(HS- seloses, pe, de vídã públlca, respeito 'e a admiracão d09 ,lancou' estão frutificando e

t�s de espionagem é o ser- �ItoS dec��omlCOs, fundado;
Advogado brílhante, desta- próprios adversáríos. Tor_ ninguem'ma-is--.poderá des,

VIÇO de Segurança do Estado es e �rma� e empresas, cou.se na profissão pela ho., nou.se um político citado truí.Ias.
da ,zona soVié.tica que trab�- supernacíonalistas e social, nestidade e correção de suas como exemplo de homem In, A morte misericordiosa
lha em es�relta. cO!abo���ao I demo�ratas. atitudes, pela originalidade tegro e probo. veio trazer o descanso a

co� a LIg� .s�ndlcal LIVre Paralelamente a este mo- de seus conceitos. Pairava com a sua maíes, Pasqualiní, após anos de
pala desc�brlI eempre no- vímento de infiltração os Senhor de uma. peraonalí., tade da águia nos mais al- uma agonia cruel. Agora êle

flas modalIdades de camu, comunistas utilizam uma dade cativante deriva uma tos cimos do idealismo hu- pertence a História.
agem. onda de folhetes, jornais ,e impressão indelével àqueles mano. Raul Carlos Agostini

Segundo informações das brochuraa' Este material de que dêle se aproximavam. A fatalidade feriu-o em --O--

autoridades competentes dá _propaganda é enviado pelo Sua percepção clara.e evo- pleno vôo. Ainda assim, ape- VOTO DE PESAR: A. Li':

República Federal da- Alema, correio a pesoas mais aras, luida dos problemas sociais Dar de alquebrado de for- ga da Mocidade Trabalhista

'nha, nos últimos anos a ati. tadas da vida política. Uma fez com que fôsse considera- ças,· com a saude combali- de Floria):1ópolis aprovou um

---------------------------vidade dos espiões comuníe, parte deste papel impresso do, com justica o teórico da, não quís se furtar a uma voto de profundo pesar pelo

B U I K:· 1 9 5 2 VE'NDE-SE �::s t�;!��UdO ���r����e��� ��bl:��odOécOc�n����:�� C�!�: �!���o�:�a��:����:o���� :�!��o.co�:�cç����e � l��� I ���e:I:�e�t:Sq::lin�,x-��:����
Hldramáitlco, com. 45 mil Kms. rodados. Pneus e Ba- descobriramcss 588 espiões' de chegar ao Deu destíno.. de seu meio e de aua épo- como um bravo, apesar de, no Rio de Janeiro, dia 3 do

teria novos. Equipado, Rádio tudo original. Estado de do Ieete.: Em 1958 "apenas" ca, suas idéias encontrá_ saber que este esforço pode- J corrente mês.

conservação 100%. Tratar cou{ o ur. Viriato. Telefones 2919 566 dos espiões detidos ti_
Uma percentagem muito ele- ram oposição acirrada, sen- ria lhe custar a vida. Como REUNIÃO DA LIGA - No

nham vindo da zona soviéti-
vada vai para o cesto do do muitas vêzes incompreen_ candidato ao governo do Rio próximo domingo, dia 26, a

CONVI-TE _ MISSA DE ANIVERSA'RIO ca da Alemanha; em 1959
papel sem ser lida. Enquan- dido e acusado de ser um Grande do Sul, realizou um8. Liga da Mocidade Traba-

....
to a opinião pÚblica na Ale_ t" h d S h I d d h Ihi t I"

.

essa cifra subiu para 2.325.
u OpICO e son a oro em se campan a e eva a, e cun o

'

s a rea Izara maIS uma

Foi possível provar missões
manha Ocidental mal se deter, sem se deuviar de sua doutrinário. Esta última e reunião. \ '

dei.xa impressionar por es- t P 1'"diretafl de Moscovo em 204
1'0 a, �squa mI prosseguiu

casos em 1958 e em 264 ca-
ta propaganda comunista, em sua pregação .social, tra-

sos em 1959. Ao mesmo tem- não dedicando grande aten- zendo aos humildes, aos

po o número de espiões de ção ao problema da espiona- menos favorecidos a espe.

outros países do leste deti. gem, ministros e políticos rança de dias maiu felizes,
dos na Alemanha Ocidental alemães m01:·tram_se preo. de maiores possibilidades.
em 1958 subiu de 236 em cupados com a intensifica_ Clamou sem cessar, por
1959 para 462 em 1959. A ção destas tentativas de in- anos a fio, por uma série de

maioria dou agentes desem_ filtração comunista. O Mi_ reformas no plano econômi_

penhavam vanas mIssoes.
nistro do Interior da Renân- co, apontando erros, propon­

As mais inofensivas dessas cia do - Norte-Vestfália, o do soluções. Com o auor de

missõeu eram o formente de I m�ior dos

estado,s
da Repú. seu eSforço continuado re­

E greves assim como a forma_ blIca Federa) da Alemanha gou aquela planta frâgil e

ção de grupos de ação em exigiu recentemente, quan- quebradiça que era o Pá!'.;.

� ::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=_�_' � e�b��am'�&ooo_ ti� Th��h�� M ��m

A· T E N
- bre a espionagem no pri. anos. E a planta pequenina

,

A'- o
ineiro trimestre de 1960 que cresceu, aprofundou as rai-

, se redobrasse a Vigilância, zes até' se tornar árvore
.

alegando: "No final de con.

, . :
. ��:�:at��s�i�:�aÓ�ó�:;e�::.� Gráfica Confinenle

Consumidores daGIsbel Freia· Nacional npografi.u�a�••rlCa d.
Garimbo. Impressos em geral I
Rua Aracy Vaz Callado, 186 I

Estreito Florianópolis

Com escala em São Paulo x
w
o
o
:.
1ft• Exceto aos Domingos

im Florianópolis: - RIIl Felille Schmidt 34

a Semana Trabalhista

-----------

...

rr====-===----::::�=;t
r.-- I "'.

CLUBE REGRE ATIVO

DE JANEIRO6
ESTREITO

PROGRAMA DO :M:és DE JUNHO

DIA 11 Sábado - Noitada Junina na

Society - Início às

22 horas

DIA 19 Domingo - Festa Junina �nfantil
dedicada aos filhos

dos associadóft - I�í­
cio às 15 horas

DIA 19 Domingo - Brotolandia em socie­

dade - Início às 19

DIA 25 Sábado
horas

_ Noitada Junina dedi­

cada aos casados
Início às 22 horas

NOTA: E' neceooária a apresentação da éar­
teira social e o talão réferente ao 1_
�nês de junho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eder·Jofre a Caminho do Titulo:Mundial,
Os jornais deram grande destaque á' notícia da nova vitória do pugilista national ,Eder Jolre sôbre o argentino E rnesto. Miranda, d e

. quem, há meses, arrebafara â corôa ,de campeão sul-america·nO·idos· pesos galos ao vencer por ·pontos. A luta de sexta-feira, em São
.

Paulo, que proporcionou uma arrecadação :'recorde .(cr$ 4.435.000,00) em lulas· de box no Brasil,' foi.'inleiramente favorável ao pugi..
lista brasileiro que no terceiro "round" pôs a nocaute o porfenho que prelendia reaver o. ·título.· Demonst,rou Jofre que está em

fqrma pata desafiar o delentor da. corôa mundial, ainda mais d�a á sua 'condição de 2.° pugilista do "ranking". universal dos ga­
los•. Sem dúvida o triunfo' de Eder Jolre no Ibirapuera "oi grand� em todos os sentidos e agora só resta seguir para os Estados Uni-

�.�ê�' dos pará:tentar uma luta com o camp�ã.o mundial. Brnhou�o Brasil:apenas 37 derrolas
em 121. encontros

O Tribunal Ide Justiça Des-
portiva, muito embora se

RIO, 13 ev. A.) �. Na pró- reunisse todas as semanas

xima sema:p.a, o S. C.�Bahia às quintas feiras, não esteve
sugerirá à Fetleração Baia- na semana passada, devendo
na de Futebol o ',nome ido sr. se reunir somente na pró-
João Havelange, par reelei- xima quinta feira.

Seguindo_se ao sr.' Nave_ ção à presidência da CBD, Vende_se a casa n.o 67 (2 pavim.entos) da rua Bulcãogante Pires, falou o dr. Tú- com p sr. Rubem WIftélra co- O zagueiro- central CláU-, do suJeita à desapropriação pelo Govêrno do Estado. Infor-lia Gondin, .represe,ntando o .mo 'Vice-pI:esidente. Tenho

I
dia, ,atualmente vinculado ao, mações caIu o proprietário, à rua Jerônimo Coelho, 1 _deputado federal Osmar certeza absoluta, de que a Aval e que estava com seu J 1.0 andar _ sala 10- "Edifício João Alfredo" das 16 às lBCunha. A seguir, pela 01'- minha entidade apoiará in- contrato terminado. está em horafJ.' .

'

dem, fizeram uso da palavra teiram�nte essa- sugestão, entendimentos com o alvi- '
.

�e::::;:d�éli�i�e�::;;m�re� ���a ���e;:���:er��:����� �:�es;:P1�����S��novação de Sindicalo dos Empregados em Eslabe-
sid�nte da Câmára Munici- na".'" .,

paI de Florianópolis e o ora-, Após prestar declaração,. o O Desportist<l. Osvaldo Mei- ledimen:fos Bancárioj, no Esf. de S. (lidor do clube, sr. Bertoldo, sr. Osório Vilas-Boas; p�esi- ra vem de pedir ,demissã'o
Fernandes. dente do S. G� Bal'i.ia, que do cargo de diretor de fu- Assembléia Geral ,ExtraordináriaTambém estiveram pre- veio ao Rio, tratar ,de dois a- tebol do Avaí, alegando' eslar' .

sentes os vereadores Sera_ tmistoSjos com, o Botaf!'ígQ, impossibilitado Ide'
•

exerc�r
I 'E O I TA' �Lfim Faucz e Osvaldo Bitten. acrescentou: essas fu-nções tendo 'em vista 'Y

seus, afazeres- particulàres. De ordem do Sr. Presidente do Sindicato .dos Empre-
O Avaí F. e-:dirigiu ofício gadofJ em Estabelecimentos Bancários, rio Estado de San-

.

ao Sr. Osvaldo Meira agra-. ta Catarina, convoco os, senhores Associados dêste órgful
decendo, os serviços presta- de Classe, para a Assembléia GeraÍ Extraordinál'ia do diã
dos ao clube. 15 de junho do corrente ano, em nossa séde [Jacial, à rua

dos Ihéus, 13 - sobrado, em primeira convocação às 19,3Ó
horl:l,s e em segunda e última convocação às 20,00 horas;
e Gom' a seguinte

ORDEM DO DIA:
.

CONTRATO DE TRABALHO, (AUMENTO SALARIAL).
. Florianópolis, 10 de junho de 1960.

JOB VALENT,IM

)
.

'1

--------�----------------------------------------------------------------------------------�--�------------------

Campeã,o de remo vai dirigir os Campeonato Ban-
"rowers" do Náulico�União cário de Futebol

ESPORTES AMA'DO'RES
CICLISMO _:_. A Segunda

Volta ao Morro, continua á

despertar em todo o terrító­
rio catarinense invulgar ín­
teresse, Joinville, Lajes, Fpo_
11s, Blumenau e ItaJ'aí serão
as principais cidades que te­
ião diversos ciclistas ínscrí­
.tos na monumental Volta, ao
Morro, lutando cada' qual
pela supremacia do pedal e

levando para sua cidade o

tão ambicionado título e

iC'dr,E,e_quentemente os valio­
sos prêmios que estarão em

disputa. O Departamento
Esportivo da Guarujá, estu­
da todos os detalhes, para
que o público espor.tivo flo­
rianópolitano possa aplaudir
a realização da J-7.
FUTEBOL PE SALÃO --.

A Federação Catarinense de
Futebol de Salão que estava
marcada para "a noite de
quinta feira não tal realiza­
da. Todavia, a reu.uão será
ef.:tl·ada na tarde ele sába­
d J. tendo por loca. a seoe
dr Clube Doze de A�·.�to. Na
oportunidade, estarão sendo
recebidos pedidos de inscri­
ção para o campeonato flo­
rianópolitano de futebol de
salão. Também. serão

.

esbo­
çadas as tabelas para o cam­

peonato da. cidaâe e os en­
tendimentos iniciais com

respeito ao certame estadual. A Posse d'os Novos· Dirigentes do
nW.rcado para Itajaí.

sa:���T!���stâ S�IViO::= Flamengo (de Capoeiras)
vêncio dos Santos, que re- A sede do Flamengo E9- O Flamengo Esporte Clu-
presentou por três xezes. porte Clube, de Capoeiras, be homenageou as pessoas
conse!�utivas o Estado de

I
esteve engalanada, ontem que mais cooperâram para

Santa Catarina na interna-! à noite, com a cerimônia de que chegasse à fatie atual de
cional São Silvestre, em São

I
posse de sua nova diretoria, progresso. Assim, foram en­

Pp.uIQ, encontra-se em in- i encabeçada pelo sr. J�ime tregues ,diplomas de bene_
tensos treinamentos sob a Silva. ,merência aos ex-Prefeitos

orientação técnica do .sar-
I Osmar Cunha e Dib Cherem,

.

gento Caiupy Alves de AI-
I

À reunião compareceu o e aos srs. Gualter Tibau,
me ida. O local de treina-

I
Prefeito Osvaldo Machado, João Navegante Pire,,�, Leo­

menta de Sílvio é a pista do
I
convidado a presidir os tra- degrado Ramos e João Mi-

estádio do 14.° Batalhão d'e I
balhos.· nati.

Caçadores.
.

I �����;�r>"'''-''''''''
.'

!'{,EMO - Temos notado 3 i 'Inicialmente o pr.esidente
pouco movimento nos gal- cujo mandato 'estava a ter­

pões dos clubes remí&\jcos minaI', sr. João Navegante8
da cidade, Mart1nelli,

_

Aldo Pires, apresentou o relatório
Luz e Riachuelo, o que vem de sua gestão, enumerando
confirmar o pouco interesse obras como a construção da
dos clubes, cOiffi respeito aos praça de esportes do clube e

próximos 'compromissos. as realizadas na sede social.
FUTEBOL - Segunda fei- DisEle depositar inteira con-

ra à noite, foi realizada na fiança no sucessor, que ha_

séde da Federação Catari- via contado com seu apôio
nense de Futelilol. a reunião para a elevada investidura.
do Conselho Arbitral. o qual DrPLOMAS AOS BENE-

i,untamente com os repre- MÉRITOS

sentantes dos clubes, deba­
teu a elaboração da tabela do
certame bem como as datas Pôrto Alegre, 13 (V. Á.) - dores ..de ponta da, América R E T U R N O
para o seu início que será O antigo remador argentino 1

do
.

Sul. Nunca remador al- Com a realização das par-
com o tradícíonal

\

Torneio tá I .

t t tidas efetuadas _gl.badó diaAlfredo Czerner, es a em gum conseguiu an o como
4j6/1960, foi iniciado, o re-Início. Pôrto Alegre, onde exercerá! êle o consagrado "four" de turno do 2.° campeonato de

Os atletas- amadores, se- a direção. técnica do depar-' Mar del Plata. Cadenciou a futebol dos bancários.
Tão beneficiados com nova tamento de remo do. Náuti-I guarnição que em 1955 ga- r �;;;:;:1���0;: C���i;�d�:�;lei do Conselho Nacional de co União.' O antigo aluno. nhou o campeonato europeu 1.0 pela contagem de 3 tentosDesportos, 2.' qual permite "de peito" do técnico Alberto! e que, em G-and conseguiu o 9, 2. ��tores dos tentos, para
que o jogador se transfira Valle, vem P?rtanto oê'upar: excelen�e. temjío ?e 6'34"4,.e ( Crédito Real: Ivan 3 para
ao término de uma tempo- o posto que este ocupou e, que depois em diversos pai-

o Misto Moacyr 2.

I Quadro Vencedor: Bona-,rada, para outro clube, sem que acaba de desertar.
.

SéS europeus, soube demons- telli; Maurilio, Pedro e Pa-,
necessitar do estágio de seis J Deve-se dar a êle o prí- trar seu valor.' p�co; Ney e Aliatar.; Euclides. Imeses. melro pôsto entre os rema- Assistimos exibições dessa Simas, Ivan, Hamilton e

guarnição em' Valdivía- no L�����titutt}ãO _ Claudio em
campeonato sul-americano .ugar de Lando.
realizado n,ssa cidade chíle; 2.a PARTIDA - Banco Na­
na e depois por diversas vê- cLma� x: J;lanlCo Inca, no fi­
zes 'apreciamos êste excep-

'18.] ao tempo regulamentar,
.

.

. acusou um empate de um (1)cíonal remador, atuando em tento para cada lado .

barcos de four e de eight. E'
.
autores - Beirão 'pj Na,

.r: l���p�:� e�'O !:!� I r��o�s e conquistada cio- tdío-II���;soE.�n�l��=::re 0p::: I "on::=�OInco. .

próximo, como Iegítímo cam, Adiantou o dirigente ! �."",,,,

peão do Brasil" _ declarou Bahia, que a excursão do ' técnico \de remo, depois de

�'
'.'

.

� _.,., .... ",",c. ,.

na séde 'da CBD, o sr. Osório Europa. está sendo organíza, ter sido julgado como profí r-

V 'II[IAS. síonal. E' novo no "metier",
.

Vilas-Boas, presidente do d� 'pelo ',em,pre;i'�rio �ose '��
tricolor baiano, detentor da Gama. O campeao baíano ja entretanto Já conseguiu aãgo
"Taça Brasil", acrescentan- enviou ao referido agonciâ- de promissor.
do: solicitei à CBD um orí- J dor de jogos tôda a do-

.

Agora tem êl: um pôsto
cio e um diploma para mos.. I cumentação necessária, bem honroso. Devera recompor
trar aos europeus que o Ba- ! como todos dos jogadores do

I
uma, equipe que era a me­

hía é realmente o campeão
I
Bahia. A estréia dar-se-á ' Ihor f\ do contínente e que

do Brasil, por ter .ríartrcipa� I em Lisboa, contra o sportíng; com a defecção de seu anti­

do de um torneio de cam- em agôsto próximo. go mestre debandou. Traba-
lho de muito rôlego certa-

o �E. C. Bahia excursionará à Europa
com credenciais de' campeão do

. Brasil

o arqueiro Gaínéte. ex-

defensor da seleção- catarí­
nense de futebol e que jo­
gava pelo Paula Ramos, re­

tornou a esta .capíta), pro­
cedente de Bagé, cidade do
interior do Ria Grande do
Sul.

mente, sabon.to 5': oue o seu

clube não quer ficar de fora
nas eliminatórias que a CBD
marcou para serem efetua­
das na LI:\g'oa Rodrigo de
Freitas, na primeira 'semana
'do próxin.c mês.

Gainéte fora 'à Bagé !,ir­
mar compromisso com o

Guarany, teno assinado pelo
prazo de 18 meseS.

Gainéte receberá de luvas
100 mil cruzeiros e ordena­
dos de 13 mil cruzeiros e I

mais a, estada em Bagé .

Os baianos
querem reelege
João Havelange

ORADORES

.

O presidente do Avaí, ,SI,'.
Julio Ces3trino da Rosa, fa­
lando à nossa reportagem,
declarou que não, são fun:"

I

drudas as notícias de que o

Avaí Se begâra a jogar com
o Figueirense. domingo ,em

seu estádio.
Disse o presidente azurra

que foi o Avaí que convidara
o alvi-negro para jogar do­
mingo no estádio Adolfo
Konder, em disputa de uma
Taça que ainda estava sem

vencedor. '"

�;

eu

court. "Existe grande' entusias-
Encerrando a reunIao, o mo no Nol.·te pelo' no'!ne do

P,refeito Osvaldo Machado presidente J6ãô Havelange,
asseverou que, na qualida- pelo que tenho certezà, 'que,
de de Governador do Muni- quando da eleição, seu no­

ClplO, o Flamengo Esporte me será sufragado senão por
Clube, agremiação qu.e cul. unânimidad'e, , pelo menos
tivava com inteiro êxito o Pela maiorra das federações
espírito associativo, contaria 11011 ÍEtas. EJI; pessoalmen1'é,
com tôda a uua simpatia. não' vejo olitró nome que
Dentro das possibilidades do I possa sucedê-lo com" exito
erário municipal, não se ne_ num momehto em que o tu­
garia a colaborar com as tebal brasilefr'u s.:e cobre de
-boas iniciativas do grêmio g�ólia� e se prepara para
capoeirense. gLandel" empreitadas".

Em seguida, foi servido I�' MADS1HA.?"P'ARA ç;:

um coquetel aos presentefJ, . CONST'RtICÀO .,',

numa gentileza de Germano I R M A O � Ril'ENCOURT
( Ã I � B l. (o oÃ.' .... ó ( o ,�.., r I fi 13 }

Stein, Comércio e Indús-
tria SIA. .���,o_;.;�

, '_��_u::.:�� ��'J������mg����=m�������������

I".

Artigos Esporte Geralpara em

R.ua Tenente Silveira,
.

25

BOX - REMO - NATAÇÃO _ BASKET
GINASTICA _ ATLETISMO _' FUTEBOL

VOLEIBOL _ TENIS

Variado Sortimento de Artigos para
Homens e Crianças

CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS _ LENÇOS
- CINTOS - PIJAMAS - CARTEIRAS _ MEIAS

- CUÉCAS - SUSPENSORIOS - ETC.

Rio, 13 (V. A.) - Nos cinco Houve 33 empates. Em com­

prlmelros meses Ide 1960 (de I pensação registraram-se na-'
janeiro a maio), 19 equipes

I
da' menos. que 102 -vitórias.

brasileiras estiveram empe- No saldo de "goaIs" a. vanta­
nhadas em jogoS internado- gem diz bem da campanha
pais. Foram realizad.os 1721 que foi cumprida pela.s nos­
encontros (3' apenas. efetua- sas equipes, que, marcando
dos no Brasil). Os brasileirosj 417, sofreram 240.tentos.
sofreram apenas 37 derrotas. ":,

/'

J U N-n O

progeama.
DIA 26 - Disco Dance com atrações.

reservadas na Relojoaria Muller.
AS mêsas para a Festa Junina, poderão ser

DJA 12 -_ Disco Dance, com atrações.
D ....A 25 - Tradicional Festa Junlna, com um grande
riU), 19 - Disco Dance com atrações.

M,ISSA
A família de '''Sidnei Nocetti, convida aos parentes e

pessoas amigas para a Santa Missa que em SUfrágio de
sua alma, mandam celebrar, quinta-feira, -día 16 às 7,30
horas na Igreja de São Francisco.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a este ato de fé cristã.

,P R E c I S A - S E
Escritório de representações, precisa de uma eenho­

ríta de bôa aparência com instrução secundária ou equi,
valente, para ,trabalhar [unto a repartições públicas, con,
sultóríoa, escritórios, etc ..

Tratar a rua Trajano, 12 � Sala 9 (das 17: 00 às 19,: 00
horas) (Não atendemos por telefone) .

A L U G' A· S E
Amplo Sobrado à Rua João Pinto n. 9

.

Tratar à Rua Tiradentes, 12 - 1.0 Andar.

R A P A I
Precisa_se de um para serviços gerais de escritório,

�em educado, inteligente, com 15 à 16 anos. Lugar de fu-.
Luro. Exig,e-se referênciaú. Tratar à rua F�rnando Ma.
chado, 6, LO andar, das 17 às 18 horas, com o sr. Matias.

ÓTIMOCASA EM LUGA'R

Secretário Geral

V E N 'D E - SE;
Uma ótima casa. residencial, sIta à Rua'"' Almirante

Lamego, fundos para o mar, c.om 3 salas,pjardim' de .
in.

vemo, 3 quartos, copa e demais dependênciaEl.
Tratar no Edifício "Sul América" - 5.° andar - sa,la

501. Fones: 219B e 26B!. "'c

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 EIRA, 14 DE JUNHO DE 1960 FLORIANóPOLIS, TERÇA-F

EDITORA "O ISTADO" LTDA. • �_ ............ ,.---.- ...-.... ----1I; (UNI(A SANTA CATARINA
�

é) S� :lndlcaUur Profissional: Doenças �����:a�:r�entais-
Rua Conselheiro Jr.lllfra, 160 � fi\ "'"fã 'fi � "li4 � ...... .._. ...... 'ta_- ..�-

---_'&� _ ..._ ..�I Angustia _ Complexos _ Ataques _ Manias __

Telefone 3022 - Cxa Postal 139 DR HENRIQUE PRISCO DR HUml G MES Das 16,00 as 18,00, .diana- Problemático Afetiva e sexual
.

. .

� I" mente exceto aos sábadosEnderêço TelelráfJco ESTADO
PARAISO Tratamento pelo Eletrochoque com' anestesia _

DI R E T O R
ME'DICO MERDOlfÇl DR.' GUARACY AI Ii ��::���:!:���ia

- Cardiozolorapia - Sonoterapta e

Rubens de Arruda Ramos Direção dos Psiquiátras _

MeDICO SANTOS DR. PERCY JOãO DE BORBA
G E R E·N T I!l Operaçõe� - Doença. de Senho-

'

I DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
Domingos Fernandes de Aquino

ra. - Clínica de Adulto.
Pré-Natal - Partos - Ope- • DR. IVAN BASTOS DE ANDRAo'E

Curso de EspeCializaçãO no E!OIpl. ra��e:ras D02�í���a ��ra.?e- Cirurgião Dentista I CONSULTAS: Das 15 às 18 horas
tal dOI Servldore. do illtado. R4!sidêneta: Especialista em dentaduras ana; I Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
{SerViço do. prof. Marlano de An� tÔmlcas. Horário: DaI 8 àl 12 1>8 I (Praça Etelv,i.na Luz)

. ,

drade). Consultai: Pela manhã no

Rui!. G�l. Bittencourt n, 121. ,\tende çom hora màrcada : " �
Hospital de Cal·ldade. 'A tarde d6.IJ

15,30 horas em diante no consur; Telefone: 2651. Avisa sua dlst�nta clientela que Maurícir dos Reis e Norberto Brand
tório, à Rua Nune. Macbado, 17, Consultório: mudou seu cons1lltórlo para a rua

ADVOGADOS
esquina da Tlradentel - T.llf. Rua. Felipe (Schmldt a.

B7., Felipe Schmldt· n. 39-A _ EmEsq. Álvaro de Ca.nalho. '

2766. Re�ldêncla - Rua Mar.- Horário:' 'frente a Padaria Carioca. Comunicam que já pos- der Judiciário e da Admi-
chal Gama D'Eça. n,o UI, - Tel.

suem' correspondente em
\, nistração Pública que pa-3120.

BRASI'LIA D. F.. estan- ra lá foram transferidas.
"",

DRA EBE B BI nROS do capacitadOS a se man- Ed. Sul América 5°
DR. AYRTON DE OLI-

• I AK terem em contacto com os Andar Tels. 2198 e
VÊIRA .

O
-

d P 2681CLINICA DE CRIANÇAS príncípaís . r,gaos o 0-
DOENÇAS DO PULBIO
_ TUBEltCULOSB -

COIUlu.Jtórt. I a......... Coaaals.. .."",... .....�-----------�-----

Consultório -- Rua Fel1p. 4'· BueWo Lu 151.. a,t.. , 8e,un4a , i .....'.',. O SUL
Schmldt. 88 - 'fel. 1801: .u 111 ,. 17 boru

Horário: da. 14 à.I 16 hor... l'LO&lANOPOLIII Til. _ nu
Residência - Fellpe Schmldt,
n.o 127.

I DR. ANTONIO MUNIZ DE

uja, - ARAGÃO

Ex.lnterno por concurso da aater­

I nldade_Escola. (Serviço uo prof._
I Octávio Rodrlguel Lima). IIx-

I Interno do Serviço de Cirurgia dO

Hospital I.A.P.E.T.C. no Rio de

\ janeiro. Médico do HOlpltal de
I
Caridade e da Maternldad. Dr.

i Carlos Corrêa.
1
DOENÇAS DEl SENHORAS­

IPARTOS - OPERAÇOES -

d d ,PARTO SEM DOR pelO método-Casa Lau ares, Lt a.

I psíoo.prorüattco.

Rua Deodoro 15 - tel. 3820 ConsultórIo: Rua João pinto n. 10,

...t)••••••••••••••••� �•••i das 16.00 àS 18.00 hora.. Atende
--------------.- --_ com hora. marcada.. Telefone

3035 - Residência: Rua General
BI ttencourt n. 101.

RED A 'rORES
Osvaldo Mello Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco .,.... Pedro Paulo Macba�o - Zury Macha­
do - Paulo' da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues, Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da. Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Aeyr Pinto da Luz - Acy Cabral 'I'eíve -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDAD.
OSmar A. Schlindwelm - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

.H.PR.SaNTANTI
IMpreaentaç6ea A. S. Lara Ltda.
810:- Rua Sendor Da.'.. it - I ...

TeL JJõ'J4
K. PIOJ. Rua Vlt6r1a 167 "7' e�...j II -­

TeJ. 34-8941

�Tv1ço Telearáfico da UNIT.D PRESS lU-P)
AGENTES Ir COaRI:SPOLlDIlNHe

•• TlHIó. a. 8luniclpio. r'- �ANTÁ CATARINA
ANUNC�J8

1I••IJ.at. contrate, u acordo COJ!ll • tabela e. viC.'

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se' respousabiliza pelos
cor.ceitos emitidos nos artizos assinados.

·.Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSÊRI0 DE PERSIANAS

João Moritz S. A.

"A SOBERANA" PRAC>\ 15 DE NOVEMBIW - ESQUINA
aVA FELIPE SCRMIDT

Jl'll.tAL "A SABERANA" DISTRITO DO. I1sr' ,JeiTO - CANTO

.

PROJETOS, ORÇAMENTOS E. CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO: N.O .167 - C.R.E.A. - 10.a REGIAO _ S.C.

Rua 14 de Julho (Saco Ji;a .I.lkffia) � COQUEIROS
�f*"':'I_;:": .4:

CIRURGIA- TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João PintO, 14 -

Consulta: dai Iii àl 17 bora•. dlá­
rtamente, Menoa 11.01 sábado•. Re­

sldêncla: Bocal\lVa, 135. Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nacio_
nal de Medicina da Unlv�.ldade

.

do Bralll

-- ..------

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANCAS

•

Especialista em moléstias de. anua e recto.
Tra tamento de hemorroidas, fistulaa, ete,

Cllrur,ia anal
CONSULTóRIO: - �ua CeI. Pedro Demoro,

Estreito
1553 -

DENTADURAS INFERIORES
MgTODO PRÓPRIO

FIXAÇãO GARANTIDA

DR. MOORRll l(HWEIDSON
CIRUfW lALJ DENTISTA

DIP.LOMAI'O PELA UNIVERSIDADE DO PARANA
RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 ;'s 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJi\NO. 20 - 1.0 andar

L O 1.. E S
Com grande -facilidade de pa-gament§, vénãe-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Línhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.

DAUR.l.
,> Vendas: Edifício Moritepió 3.° andar - Sala 305 -

DR. LAURO n-
Fone 2391 .e 3426.

CLINICA ,
GJl.ltAL

EspeCialista em molé.tlal d' Se­
nhoras e vlal urinária.. Cura ra;.

dlcal das Infecçõel aguda. e crô'
nicas. do IIparêlho genlto_urlnárlo
em amb('s OI &eXOI. Doençu do

aparêlho Digestivo e do IlIttml

nervqso. HoráriO: 101i1 ã. 11 •

2% às 5 boral - Conlult6rlo:
Rua Tlradente•. 12 - 1.0 andar
- Fone 8246. Relidência: :Rua
Lacerda Coutlllho, 11 (Chácara do

Espanba - Fone 1141.

DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

Iloença. de St"nhora. - prooto­
logla - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.O 28 - Telefone 8307

I
Consultas: Das 11> boras em diante.

,

ResIdência: Fone. 8.421. Rua Blu-
wenau. n. 71. ,

,

Dr. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLíNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei·

t@, das 16 a9 19 horas (ao l��
do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

- Estreito - Fones 2322 e'

&a67.

Dr. Hélio Peixol'!
ADVOGADO

Escritório _ Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.

Caixa ·Postal 406.
Telefone - 2422.

Duas Bicicletas Mona.rk.
Preço de ocasião. Tratar à
rua Duarte Schutel. 42.

DR. HAMILTÓN SANFORD DE
VASCONCELLOS

Diplomado pela Escola de

Medicina . e Cirurgia do Rio

de Janeiro. Ex-Interno da

Clinica Urológic do Hospital
Pedro Ernesto (Serviço do

Prof. Rupp) e da Maternida,de
Fernando de Magalhães.

giáno do Instituto Nacional
do CiD.cer.

DOJt:NÇAS DE SENHORAS _;.

PAR.TOS - UROLOGIA -

CIRURGIA

AiieIJde, pela manhã, na

Maternidade Carlos Correia.

Residência: Rua Demétrio
Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.o 26 � Fone: 2305

ATENDENDO DIARIàMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA DUTRA
SERVICO DE RAIOS X

•

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

EX!1mes do Estômago - Ve�icula Biliar -- Rins
Torax - Ossos -\ Intestino, etc.

, Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

,DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
.

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
'\ ENDERl!:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/no ônibus à por-
,

ta (Almte. Lamêgo).

� RAUL PEREIRA CALDAS,
ADVOGADO

"QuestõM Trabalhislaf'
Escrltórto: Rua Joio Pinto D. II lObO
t tlefone n. 2.487 .:.... Cma p� Do II
f!OR·ARIO: Du 18 la 17 horu.

xxx

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
Comunica aos seus cl1entes o novo horário de consul-

tas.

DE MANHã - das 10 as 12 horas

DE T�RDE - das 4 as 6 horas
Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone 3738.

I'

" 1

"O BSTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DlI B. CATAIUN.&.

A Á

R I N A

UMA REVISTA REALMENTE MODERNA

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda R�mos
Dr. Evilásio Nery Caon

.

Questões Tl'aba1histas - Causas cíveis, comercia!s, crlmí­
nâis- e fise.ais - Administração de bens - Locação e ven·

da de iméveis - Naturalização - Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

,
:ampanha Pró Construção da Matriz
'de Nossa Senhora da Boa Viagem
em Saco dos Limões - Florianópolis

1 saco de cimento .-:-.� .. :-:-:-: .. -: .....-:--cr$
1 saco de cal ...............•.......

1 carrada de areia .

1 carrada de pedra britada .

1 . 000 ti'jolos .

1 . 000 telhas , .

1 servente (diária) .

1 pedreiro (diáría) .

365,00.
8,00

900,00
1.50.0.,00
1.20.0,00
5.0.00,00.

150,00

280,00

A união faz a força! Com a sua colaboração, por pe­
quena que seja, estará acabada em breve a igreja! Todo

e qualquer auxílio, será recebido com suma gratidão!
DEUS LHE PAGUE!

Remt.: Pe. F. de S. Bianchini - Catedral -

Floria.nópolis - S.C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARA SUA SEGURANÇA, EXIJA-
�.

J

i
Flo·do, lo a

e Borrachinhas
para Freios

LEGíTIMOS!

Severos testes garantem as rigorosas
especificações de segurança exigidas
pela Ford. Dê ao seu carro essa se­

gurança. Exija Fluido, Borrachinhas
e Lonas para Freios Ford Legítimos!

VISITE SEU
REVENDEDOR FORD!

Ir .. MANTENHA' SEU FORD

1 INTEIRAMENTE FORO!

J LErA EM NOSSA NOVA
I EMBALAGEM COMO

I ,. SE PREPARA UM BOM
CAFÉZITOI

i "- _'

Únicos cprevodos pejos laboratórios de Contrôle de Qualidade Ford!
, Veja o caso do Fluido, por exemplo. Eis alguns
dos vários testes aos quais o Fluido é subme­
tido: a) teste de viscosidade; b) teste de ponto
de ebulição: c) teste de acidez. Por causa dêsses
testes, o Fluido vem com as seguintes garan-

tias: a) pressão de freagem cor­

reta em tôda a tubulação, desde
o pedal até os flexíveis e lonas;
b) qualidades resistentes a qual- .

quer temperatura; c) não é cor­

rosivo - mantém inalteradas
as borrachínhas e os flexíveis.
Na foto, um técnico trabalha
com o potenciômetro,que deter-
mina a acidez exata do fluido.

Duo Irmãs
Próximas

SUELI NUNES, foi eleita
Miss Elegante DISCO DAN�

CE, no Lira T. C. No próxi­
mo domingo será apresen­
tada às 11 horas.

·Teatro Infantil na Trindade

fÃ
A BANDA MARCrAL .da

Escola de Aprendizes Ma,­
rínheíros, fez evoluções no

Campo do "Marcílio Dias"
em ItaJaí, sendo muito a..

plawdida pela grande mul­
tidão presente.

'A BORDO do "Almriante
Saldanha", a�guem disse
para o Senador Irineu Bor­
nhausenj Cuidado! "O Dr
Radar" chegou. Este al-,
guem é gente grande. "O
aparelho funcionou bem"

.I'""",,,
'{ �"" í

ITAJAI', viveu nos seus

melhores dias de festas,
com a recepção à bordo �
tres navíosí principalm(!';N­
te no "ALMIRANTE SAL,'
DANHA", onde marcou.
uma noite elegante de 11
de juniho, oferecida pelo
Comandante do 5.° Distrito
Naval, Almirante Augusto
H. Bademaker Grunewalrí,

No clichê, vemos da esquerda para a direita, Sra. No­
rá Pires Ferreira, Sra. Geralda Nogueíra, Dr. Jurandír
Pires Ferreira, Dr. JOflé Newton Nogueira e Dr. Rubinete

Pereira da Silva, na ocasião do. almôço oferecido pe
funcionários do IBGE ao Sr. e Sra. Dr. Jurandir Pi

Ferreira, no confortável Restaurante do Lira T. C ..

Irmandade do Senhor Jesus dos
Passos e Hospital de Caridade

CORPUS (RISTI
De ordem do M.D. Irmão Provedor em exercícío, tenho

a honra de convidar os Irmãos e Irmãs, para' na próxima
quinta feira, dta 16 db corrente, ás 15,30 horas, compare.
cerem à Catedral, a fim de, com balandraus ou fitas, to­
marem parte na grandiosa Proclsaâo de Corpus orístt.

. Consistório, 11 de junho de 1960
José Tolentino de Souza

GINA MACPHERSON

,

EM TODOS OS REVENDEDORES FORD V. ENCONTRA

PECAS FORD LEGiTiMAS
. . .'

Celeste e Ma-'r-.jo. la:n:-��Paiir�aa�lm=oç�ar:Ce�jaan:Cta�rribilem�,ii.id�ep��oãis�d:ieiisu�a�
A� -

d p.. casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL
�"raçoes a . Jone:i�'

I- Desesperada luta de
uma mulher para al­

cançar o equilíbrio
Psíquico

. , Durante muitos anos uma

''''''''lY''';-l;�r. Evetyn Lancaster

.I 'viveu intenso drama de trr,
1 pia personalidade. O mun­

I do rlcou estarreeído quando
se revelou esse caso singu­
lar. Poucas referencias ha­
via nu literatura médica a

I sítuacões semelhantes. Dois
psíquíatras - norte-america­
nos, Os drs, Colbert H. 'I'híg.,

I
pen e Harvey M. Cleckley,
que trataram de Evelyn,
publicaram a respeito um

notável Ilvro - AS TRÊS
:fi\�CES DE EVA - que ser::-

1_ viu posteriormente de ar­

gumento para um filme e

no qual relataram mínu­
cíosamento todo o trata-
-mento psíquíatríco a que
E ...'elyn se Submeteu até che­
gtU' a uma completa recu­

peração. f,urge agora, lan-
çado peja mesma editora, a

IBI-t.ASA. novo e emocio­

nante iivro _.:_ A FACfTI
FINAL DE EVA - no qual
Evelyn Lancaster, com o

auxllíõ do 'jornalista James
Poling, faz o relato dos do ,

.iC�:CH)S ano, e da

d�sestJ�-1
No próximo dia 25, diretamente de seu palco audító-

rada, - Juta para atíngi, o.' . .
. ".'

.
.

.

[' �qUill.·.bdO.
.

uma CriaGil�(1 1l.O, a.
Rádio ,GuaruJ.a apl.�s�nta=a para todo o !:31 aS11 gran­

horma! <erescentando mui- dlOSO "ehow' com a partlcípação do Duo Irmas Celeste e

ta informação nova que

I Mário Zan, famosos cartazes do rádio e discos de São
não hav.ia. sido registrada Paulo.

.

_

pelos médicos que. a trata- .

ram. É sem dúvida uma I 1-----
-- -.-------

hlstór'la comovente, profun- O Duo Irmãs Celeste, com a gravação do bolero LON-
\ d��e!lte huma21a, extra�.r-I GE DE TI, na etiquêta CHANTECLER, é um dos grandes -Idínáría.

.

Se �ao en.contu;r t cartazes nesta Capital tratandocse na verdade de uma
em sua llvrarla peça pelO·· . : ' ,

l. reembolso postal, a D.P.J,R, �upla das maia aplaudidas.
,

\- Caixa Postal 4227 - Sao

1 .:Paulo - Preço: cr$ 200,00. Quanto a Mário Zan, acordeonista pertencente à

í gravadora RCA VICTOR, possui imensa legião de admí •

..-_............._-....
"-

radores, principalmente nascídades interioranas, mais

fIO ST A D E � A F E 1 afeitas à música regional de nossa terra.
Contratador,· pela Rádio ouarujá, Duo Irmãs Celeste e

,ENTio PECA CAPE ZITO Mário Zan apresentarcsa.ão, tambem na grande Festa

Junina promovida pelo Lira Tênis CI�be, simpática agre,

míação social da metrópole catarinense.

• ,
- _ AS:«S:S::«'CS<S:SS:ESll.';S.sc:csKifii: 7·�..

;;:�����:;m-;;;;;;;-;;;Sru-�J'

� I'SSSSSSS"S$sss:!;sss>ssss�,..,a%s
- â"%%"'%."iS%%"S� KM "'NS 5w ..... ·a ... ib?:;r,2n3t?:Jh?:,.-".._WP· -

------------�B'1'iP�--------
,,,,", �-'

r: �
F. NOS SEUS PASSEIOS Á N.DITE APROVEITE A OPORTUNID.ADE PARA VISITAR AS LOJAS CIMG

II ONDE FICARÁ CONHECENDO A MAJESTOSA LINHA DA MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MÓVEIS n,
1 \ \ -

BRASIL

li
I

ENTRE
, ,

MÓVEIS

DEVIDO AO SUCÉSSO DA PIl:ÇA "A BRUXINHA QUE
ÉRA BôA", SERÁ A MESMA ENCENADA NO SALÃO PA.
ROQUIAL DO BAIRRO DA TRINDADE.

ASSIM AS CRIANÇi;.S DAQUELE . SIMPÁTICO AR_

RABALDE, TERÃO OPORTUNIDADE DE VEREM MAIS
ESTE ESPETACULO DO ...T:w,ATRO INFANTIL, QUE SE_
RÁ APRESENTADO NOS DIAS: 18 DE JUNHO As 20 HO.

RAS, E 19 DE JUNHO AS 17 HóRAS, LÓGO APóS A
PROCISSãO DO CORPO DE DEUS.

DEVIDO A ENTENDIMENTOS COM O PáROCO DA

TRINDADE, AS FUTURAS PÉÇAS APRESENTADAS PELO

TEATRO INFANTIL, TAMBÉM SERãO LEVADAS ATÉ

AQUELE BAIRRO, A FIM DE PROPORCIONAR ÀQUELAS
CRIANÇAS ALGUMAS HORAS DE DIVERTIMENTO EDU_

CACIONAL.

A PRóXIMA APRESENTAÇãO DO TEATRO INFAN.
TIL SERÁ A LINDISSIMA HISTóRIA "A BELA ADOR­

MECIDA", QUE JÁ SE ENCONTRA EM ENSAIqS. AGUAR_
DEM PARA MUITO BREVE.

------,------------

HOJE, às 19,30 horas. en­

saio para a dança da qua
drhl a, no Lira T. C., have­
rá tómbém uma reunião de

dept.rtamento Feminino·�
C0m tôoas as candl-í t .

_.
. ão

Miss Brasil de 1960, _.:>
Long 'Beach para sJJF"'-�"''''·"0
o título �e Miss. ., ...,,:

�-'�"'Il, "'!$if(
Z, nr

domingo p.p. à noite, foi
bem sugestiva. Deu uma.

boa oportunidade para que

os namorados comemoras

":rmadade Nossa Sra. da Concelcão
Festa de Corpus Crisli

CONVITE
Em nome do Sr. Provedor em exercício tenho a honra

de convidar aos Irmãos desta Irmandade para compare.
cerem, na Sacristia da Catedral no dia 16, às 15,30 horas,
para que, revestidos de seus balandráus tomarem parte
na Solene Pricissão de Corpus Christi.

Consistório da Irmandade, em 13 de junho de 1960

Américo Oliveira
2° Secretário

desOl.!: de modas do próxí-
1110 diú 2.

-

sem (L seu DIA .

HOJE, no Centenário de

Itajaí. 'As )8 horas, Ulti·
ma novena ao S. sacra­
mento.
'As 20 '·')ras. F..sebol de­

Salão - PIMPA x UEiS!' e
JACARE' x CAIÇARAS.
'As 22 horas. Soirée pro­

movida p e I a Sociedade
"Bloco dos Foliões da. Vila."

ELIZIANA HAVERROUTH,

I

-----------------

noivou 110 Rio de Janeiro.

Secretario

NA EDIÇãOO de sábado

p.p. publiquei nesta coluna

R seguinte:
-

.

GINA. MAc PHERSON,
Miss GUANABARA, é a

jProvruvel MISS BRASIL.

Quando há muita publici­
dade, dá para desconfiar,
Enfim. vamos aguardar o

Iulgamento. (?) Não é pre­
ciso dize!' mã!,; nada ...

LIRA T. C. fundará ainda
neste mês, o seu

Universítárío.
Grêmio

)'. ,

é'

-------------- -----�

I

SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE

CLÁSSICOS E MODERNOS - SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA SATISFAÇÃO

.AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PREÇO DE CUSTf

Móveis CIMO de - Florianópolis
DE 2as AS'6as FEIRAS _

.. ABEHTO PARA VISITAÇÃO ATÉ AS 21,30

.��,._EZ'lP',�a�Da;::::;:c==IE!l�%,..�.ca.:ashU'S'M!�,,:s!ô'lí'Ds:"s:$nD�ftll.."lR.rg:iSMiiss'S"SiI::'''$%SS��'';'$7-,:%t$:lQ�SSim:sn;j!bU$'�
lo "..\.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Importante iniciativa do Deputado Orlando BértoIi

Projeto de lei.autorizando a constituição de
uma Sociedade de Economia Mista para

.

a construção da Usina de Canoas
INÚMEROS MUNICÍPIOS CATARINENSE S SERÃO BENEFICIADOS - CAPACIDA DEMÍNIMA DE 50.000
KWS - CAPITAL INl CIAL DE 300 MILHÕES - OS MUNICÍPIOS PARTICIPARÃO COM PREFERÊNCIA
'- O ESTADO SUBSCREVERÁ 51% - OS CONCESSIONÁRIOS REGIONAIS PODERÃO DISTRIBUIR A

ENERGíA - OUTRAS NOTAS.

"f A L A
Hoje

(ONVIDAOfJI!:
Guarujá 20 horas

o
na

A "pioneira", dentro da
sua nova programação, in­
cluiu vários programas que
têm mobilizado grande par;
te do público catarinense e,
muito especialmente o fIo_
.ríanopoutano. .

Lázaro Bartolomeu (cro­
nista dêsta fôlha), produ­
ziu e apresenta tôdas as

têrças-reíras, no horário
das 20,05 horas, FALA O
CONVIDADO, onde os mais

palpitantes assuntos são
abordados por figuras ílus,
tres dos nossos meios so­
ciais, culturais e políticos.
Hoje, será entrevistado r

. I
sr. dr. José Newton

NOgU� I

ra, Diretor do tnstít
Brasileiro Ide Geografia· c

Estatística, nesta Capit::t(
O programa tem o alto pa­
trocínio da Empresa FlorIa_
nópolis SIA .. de

transportet­colettvos.
(; -- ,,-'

I�

\
Desta forma procuramos

fundamental'
.

a presente
iniciativa efn estudos pro­
cedídos pela Comissão de
Energia da referida Asso­
ciação que, por sinal, tem
em seus arquívos manifes­
tações ravoráveís ao em­
pree 'iimento por parte d€
tôd .as agremiações poli­
ti' )artidárias de Santa
C ",rina.
Enfim, a Usina de ca,

nôaa é vital para os altos
interêsses desenvolvímen,
tistas do Estado. Favoreca­
mos, pois, a execução dês­
sa importantíssima obra.
Para tanto, contamos

com oa votos dos nossos pa,
res nesta Assembléia.
Orlando Bértoli Deputado

Na sessão da última quinta-feira da nossa Assembléia Legislativa, o depu­
tado Orlando Bértoli ocupou quase tôda a hora do expediente para 'Pronunciar
importante discurso acêrca dos problemas atuais que preocupam as classes pro­
dutoras catarínenses, notadamente os ligados à energia elétrica.

Nessa ocasião .. endereçou à Mêsa um projéto de lei que mandava constituir
uma sociedade de economia mista que ensejasse a imediata construção da usina

do rio Canõas, iniciativa de largo alcance que beneficiará Inúmeros municípios
catarínenses do Vale do Itajai, da Serra e do Planalto de Santa Catarina.

Aparteado contínuamente pelos deputados Dib Cherem, Ruy Hulse, Eval­
do Amaral, Osní Régis e outros, o deputado Orlando Bértoli teve oportunidade de

demonstrar o vulto do empreendimento e bem aseím de equacionar as nossas di,

ficuldades apontando-lhes as soluções.

gíõee do nosso Estado.
Sem energia elétrica, ho­

je, não é possível pensar
em criação de riquezas. E
sçm ela também não pode;
remos pensar na solução
de qualquer problema que
se nos afigure vital para o

o nosso desenvolvimento.
Ademais não [lerá preciso
tecer

.
maiores considera, -

ções em tôrno da Impor
tâncía de qUe se reveste
tal fator de progresso.
A construção de uma hí,

dro-elétrtca para aprovei­
tamento do potencial do
Rio Canôas, viria beneficiar
inúmeros Munícípíos : do
Vale do Itajaí, da Serra e
do Planalto Catarínense,
entre as quaíe, Rio do Sul,
Ibirama, Presidente Getú,
lio, Timbó, Rodeio, Indaial,
Pomerode, Blumenau Ita­
jaí, Brusque, Nova Trento,
Vidal Ramos, Ituporanga,
Penha, Ilhota, Luiz Alves,
Bom Retiro, São Joaquim,
Lajes Taió, Trombudo oen,
tral, Pouso. Redondo, Rio do
Oeste, Curitibanos, Campos
Novos, Concórdia, Seára,
Joaçaba, Herval d'Oeste,
Píratuba, Capínzal, Tanga,
rá Videira, Santa Cecília e
outros.
Basta êete fato para res­

saltar o vulto do empreen;
dimento. Se há fome de
energia não só em Santa
Catarina, como, de resto,
em todo o Brasil, cons,
truam-se usinas que a pos­
sam produzir cada vêz mais
e melhor.
.

Além do mais, a constru­

ção da aesím chamada U'ií ,

na do oanôas. encontra
plena justifica tiva em vá­
rios movimentos Iidesados
pelas nossas classes pro ,

dutoras e objeto de opor­
tunos e [udícloeos comeu,
tários de inúmeros ór :2.0.:;
da nossa imprensa, especia,
Iízada ou não, conforme se

pode atestar, como exem,

plo, nas edições de Outu­
bro de 1953 do Boletim CE­
MIG do jornal "Resístên ,

cía",' de
.

13 de A,gôi;!to de
1958, do "Diário Oficial" de
7 de Agôsto de 1958 e 4 de
Junho de 1959, de "O Esta;
do", de 25 e 27 de Julho e

4, 5 e 6 de Agôsto de 1958,
da "Tribuna do Povo", de

�
Rio do Sul, edições de feve_
reiro, março e abril de 1959,
do "Boletim da Associação
do Comércio e Indústria de
Rio do Sul" e assim por
diante.

PÁS(OA DO D. (. T.
A COMISSÃO ORGANIZADORA DA PÁSCOA DO D

PARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS CU
PRE O GRATO DEVER DE CONVIDAR A TODOS O
SERVIDORES ATIVOS, LICENCIADOS E IN�TIVOS PA
RA PARTICIPAREM DA MESMA, A REALIZAR_SE A 1
DO CORRENTE, 'AS 7 HORAS, NA IGREJA SÃO FRAN_
CISCO.

.

bílítar-Ihe a integralização.
Artigo 17.0 - Fica o Po­

der Executivo autorizado a

abrir créditos necessários à
execução desta lei, e, ainda,
a contrair empréstimos pa­
ra o fim de integralização
de capital.
Artigo 18.0 - Esta lei en­

trará em vigôr na data de
sua publicação, revogada"
as disposições em contrário.
Sala das Sessões, em ..

de junho de 196'0.
Orlando Bértoli

Deputado
JUSTIFICAÇÃO

O problema da energia
elétrica em Santa Catarina
é serffipre atual. Não há
porque negar que a nossa

situação, nêsee setôr do de
senvolvimento econômíco,
está a merecer um reexa,

me imediato.
As dificuldades contínuas

com que se defrontam as

nossas classee produtoras
no sentido de se obterem
condições adequadas ao

progresso industrial e agrí.
cola exigem providências
urgentes não .[lÓ das enti­
dades a elas ligadas como,
principalmente. da parte
dos órgãos governamentais
a quem o assunto está afe­
to.
Atualmente, Santa Cata­

rina dispõe de cêrca de
70.000 KW., quantia que,
obviamente, chega a alar­
mar quantos se preocupam
com o noseo progresso.
Por isso mesmo, qual-

quer empreendimento que
vise a aumentar o nosso­

potencial elétrico merece a
máxima atenção. Tal é o

caso da construcão da Usi­
na de Canôas. Éssa obra.
se execútada dentro da[l
características técnicas que
o nosso tempo está a exi­
gir, viria; certamente, so­
lucionar o angustiante pro­
bIema de ordem energética
com que se defrontam os

industrIais de inúmeras re-

, c) - convênio, através
do Departamento Nacional
de Obras e Saneamento,
com o Govêrno F,ederal,
para regularização do Rio
Itajaí, tendo em vista as

concíueões do grupo de es­

tudos, já ultimados.
Artigo 7.0 - A séde da

Companhia Hidroelétrica
Estadual de Canôas (CHE­
CA) será a cidade de Rio
do Sul e seu tôro o da res­

pectiva comarca .'
Artigo 8.0 - Embora pos,

sa estender -se por todo o

Estado, visa a Companhia
Hidroelétrica de Canôae -
servir preferencialmente os

municipios de Rio do Sul,
Ibirama, Presidente Getú,
lio Timbó, Rodeio, Pome­
rode Blumenau, Itajaí,
Bru;que, Nova 'I\rento, Vi­
daI Ramos, Ituporanga,
Bom Retiro, São Joaquim, _

Lajes ,Taió, Trombudo
Central, Pouso Redondo,
Rio do oeste, Curitibanos,
Campos Novos, Concórdia,
Seára Joaçaba Herval do

oeste: Píratuba, Capinzal,
Tangará, Videira, Santa
Cecília, Luiz Alves, Ilhota
e Penha.
Artigo 9.° - 01:!. atos

constituintes da socíeda,
de serão elaborados pelas
CENTRAIS ELÉTRICAS DE

SANTA CATARINA S. A. -

CELESC -, no prazo de

sessenta dias, como incor-

poradora.
.

..

Artigo 10.0 -- O capital
ínícíal da sociedade será de

Cr$ 30QJ)00.000,00. . (tr�zen­
tosmilhões de cruzeíroe) ,

dividido em sessenta mil

(60.000) ações de cinco mil

cruzeiros cada uma.
_

Artigo 11.0 - As açoes
serão nominativas ou ao

pOl'tador, transferíveis?e
uma para outra categona,
a pedidO dos intereusad?s. e
se subdividirão em ordma­
rias e preferenciais.

§ 1.0 _ As ações pref�-
renciais somente lloderao
pertencer as.pess?a� físic�a
ou jurídicas de dn'eIto pn­
vado garantindo o Estado,
às rr{esmas, o rendimento
anual de 8% .

§ 2.0 _ O Estadl? de San-

ta Catarina, atrav.es da S:�­
LESC subscrevera ao ml­

cio d� aubscrição, 51% do

capital, e, findo _o prazo da

citada subscriçao, o saldo

a subscrever. .

§ 3.0 - Os restantes �9Jo
serão postos à subs?nç�o
popular e das PrefeItura"
interessadas.

. . .

§ 4.0 - Os munIcII?lOS
que subscre,::,er�m c�pltal
terão prefere�cIa na lUs�a­
lacão dos serVIços da SOCIe­

dade.
Artigo 12.0 - A socieda­

de promov,erá aumento[l de

capital, à medida das ne­

cessidades, interessando o

àovêrno Federal, na subs­

crição de parte dêstes au­

mentos.
Artigo 13.0 � O prazo da

subscricão de capital será
de 120 (!:iafl, a contar da da­
ta do seu início.
Artigo 14.0 - A socieda­

de poderá emitir, até o li-.I
mite do seu capital, obri_ .��
gações ao portador, com

garantia dei Estado de San-
ta Cata:rina.

'

Artigo 15.0 - A socieda­
de será adiministrada por:
I - Assembléia geral;
II - Consêlho de Admi­

nistração;
,

III _. Diretoria Executi­
va;

� único - O Consêlho de
Administracão será com­

pôsto de:
.

a) um representante da

Celesc;
b) \ml representante de

cada um dos municípios
que subscreverem ações;
c) um I'e;pres�ntan�� .dos

acionistas pei)So.as flslCas
oa jurídidas de direito pri­
vado, eleito pelOS interes­
sados, na forma dos Esta­
tutos. °

Artigo 16.0 - O Estado
de Santa Cátal'ina destina­
rá 5% (cinco por cento) da
sua arrecadação to.tal, nos

municípi09 menciona.dos no

art. 8 p;:l;ra formação do

capitàl da sociedade, pro�
movendo, aumentos de ca­

pilo,a.1 da (jPh"RC, para possi-

O PROJÉTO
E' o seguinte. conforme

havíamos prometido ante,
ríormente, o têxto do pro­
jéto apresentado à Assem­
bléia Legíalatíva pelo depu­
tado Orlando Bértoli:

Projéto de Lei n.o .. /60
Autoriza a constituição
de uma sociedade de

.v., �

economta mista, por
ações, d.e no m Ln a,

da COMPANHIA HI_
DROELÉTRICA ESTA­
DUAL DE CANõAS -

CHECA -- e dá outras

providências.
Artigo 1.0 - Fica autori­

zado o Govêrno do Estado
ele Santa Catarina a pro­
mover a constituição, na

forma desta Lei, de uma

sociedade por ações que se

denominará: COMPANHIA
HIDROELÉTRICA. ESTA­
DUAL DE CANôAS - CHE_
CA.
Artigo 2.0 - A Compa­

nhia Hidroelétrica Esta­
dual de Canôas (Checa),
terá como objetivo:
a) - a construção de

ueína hídroelétrtca, com

-------------------------------,

PERDOAI-OS (II)
lei, cada um pode escolher a escola que
desejar, observando-se o art. 167 da Oons;
tituição Federal.

O díspesitlvo eonstttueíonaí citado,
volta-se em defesa. dos que não 'têm POS­
sibilidades econômicas. Se o Estado sub­
venciona fortemente a escola particu.lar,
está fazendo com os contribuintes pa­
guem duas vêzes; para a. escola pública e

para a particular, pois é da recemt da.
União que saem as subvencões.
Que exista e continue a êxistir a escola

particular, para todo o sempre! Mas que
viva e sobreviva com os seus recursos pró­
prios, com Os seus rcndimentos. ReaUsii­
camente, a escola particular, subvencíe-.
nada pelo o Estado,' acabará sendo públi­
ca; e, quem poderá chegar ao seu prêço?
Que ela exista e se prolifere, repetimos,
mas isolada de subvenções estatais,'â sua
maneira, no seu prêeo, para. quem puder,
como ocorre nos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte. Aliás, dêste grande país �
que foram trazidos por Domingos Sarmí-:
ento. para a América do Sul, os pródo­
mos da ESCOLA COMUM, tida por um
educa.dor moderno, como "A MAIOR IN­
VENÇÃO DO HOMEM". No mesmo Esta_
dos' Unidos, em fins do século XVIII, Ro_
bert Coran declarou: A EDUCAÇÃO DEVE
SER FUNCÃO DO ESTADO, E TôDAS AS
CRIANÇAS, NO SISTEMA ESCOLAR OFI­
CIAL, DEVEM TER AS MESMAS OPOR- ITUNIDADES'·. Pois nêste aemocrático
país, foi adotado pelo govêrno o regime t,
da "liberdade disciplinada" em que as 6
organizações privadas têm o diT"":� cje
criar escolas dentro do quadró dãs-'-'tl'õ.r- J.
mas gerais prescritas pelo Estado, na
mesma base da disposição eonstítueional
brasileira, ist .. é, a educação cabll ao po_
der público, sendo livre a iniciativa pri­
vada, e RESPEITADAS AS REGULAMEN.
TAÇÕES LEGAIS.

SILVEIRA LENZI I

Para os que têm um pouquinho de senso
jurídico, não é mister discutir se a famí­
lia pertence ao direito público ou ao pri­
vado. Muito claro está, para quem se in­
teressa pelas nossas leis, que a família, é
objeto do direito privado (senão fôsse, vi­
veríamos em um ·Estado patriarcal), por
isto mesmo, o Estado tutela. os seus pas­
sos, dá-lhe ação e garantias, e, quando
necessário, pune os pais ou responsáveis
pelo direito dei educação - veja-se os ar­

tigos 231, IV; 384, I; 394, II. 396 e seguin­
tes, do Cód�go Civil Brasileiro.
O Projeto ora em debate, faz da escola

uma delegação da família e do ensino
assunto privado. qu�ndo a Constituição
Federa.l, o compreende como um assunto
tão público como privado. Como salienta
um dos eminentes -defensores da escola
públiea (Jayme Junqueira Aires); "O di­
reito dos pais em matéria da. educação
da prole não é ABSOLUTO. Absolutô é o

que nio sofre contraste",
Nota-se muito bem, que as massas as­

cendem e tendem a elevar o seu nível de
vida, saindo da sua marginalidade para
se transformarem efetivamente em parti­
cipantes reais da estrutura social. ltta ca­

minhada. dêste movimento dinâmico, in­
coercível, verdadeiramente� cristão, bus­
cam as massas 4) poder ,político e aspiram
a dose de humanismo que só a educação
pode dar, o que no passado, era previlé­
gio de uma minoria, de uns poucos.
Na verdade, quanto mais se acentua a

Mmplexidade da, civilização' urbana e

tecnológica, em que vivemos mais se vê a

família forçada a pedir socorro à escola
e outros recursos sociais para que Se efe­
tive a educação de seus filhos.
Já afirmamos, não somos contra (I en­

sino particular (ver nossos artigos de 15,
16 e 17 de março do ano em curso), por
isto não som�s contra o direito de que a

família escolha o gênero de educação a

ser dado aos filhos; êle é um sustentáculo
da democracia, e· de aeôrdo com a nosSa

Pedimos venia aos leitores para prosse­
guirmos com êste "flagrant.e" diferf'llte,
pois o assunto merece continuação.

potf\ncia lUllllma de 50.000
CV, no local tecnicamente
rnais indicado, com o des­
vio parcial de águas da

.bac_ia do rio Canôas, nos

têl:mos de estudos já reali­
zados pelo Poder Público,
inclusive o.bras complemen�
tares necessál'ia1:! atendidas
as recomendacões técnicas
e a legislação

-

federal ati-

nente;
.

b) - a venda da energia
produzi�a. aos concess�o­
nários regionais, para dIS­

tribuição pública;
c) - a distribuição de

eI1ergia ,à[! regiões intel'es­

.sadas, onde não haja con­

cessionários.
Artigo 2.0 - A Compa­

nhia Hidroelétl'ica Estadual
, de Canôas (CHECA), po­
,del'á associar-se a emprê­
sas concessionál'iafl regio­
nMs existentes ou que ve­

nham a existir para facili-
tar a rev.enda, distribuição
e transporte de energia e

será subsidiária das CEN_
TRAIS ELÉTRICAS DE

SANTA CATARINA SA -

CELESC.
Artigo 3.0 - A Companhia.:
Hidroelétrica Efltadual de
Canôas (Checa) poderá ad­

,Quivir ps diJ;eitos e as rê­
des· de-transmissão de ener­

gía de concessionárIos ou,

ainda, arrendá-las.
Artigo 5.0 � No caso do

.

ar't 2 o letra b caberá à
. I., I .

'

CompanhIa Hidroelétrica
Estadual 'de Ganôafl (CHE­
CA) euvida a Divisão de

ÁgU�s e Energia E�étrica
do Ministério da Agncultu­
ra, fixar o prêço de reven­

da, garantindo. �

contudo,
)uf>ta l'el11u?el'aça� :=to ca­

pítal investIdo, preVIamen­
te e pel'centualmente ft'xa­
do.
Artigo 6.0 - A partir da

gua instalação, a Compa-
1hia 'Hidroelétrica Esta-
'lal de· Canôas (CHECA),
moverá junto ao Govêr­
Federal:

.
_ a obtenção da con_

'ão para a exploração
rôrca resultante do defl­
das águas do rio Ca-

�as: .

b) - a obtenção da con- .

.

- cessão de fornecimento pú­
])ll.co de flne'·,,;ia 11às áreas

"n�1"O ,'Dr1j"'Lql 1. te._r.celt·(\go

Não sabemos bem como certos. prog·l'amas de
propaganda udeni[lta colocam os S1'S. Bornhausen e

Hulse, como estadistas: se o primeiro é menor do

que o segundo ou se o segundo é maior do que o

. primeiro!
x X X

Aos domingos não há mais leite na Capital.
X X X I

Tivemos, anteontem, várias horas de e9curidáo\j
Nessa emergênCia, os ll1otor-es de emergência, não

emergiram. .. das trevas.

X X X

O sr. Jâni'o Quadros não só deixou de compa�:e­
ceI' ao lançamento da candidatura do sr. MH,tOlt
Campos, como ainda exigiu que a UDN retifica,-·#I
nota à imprensa, na qual a direção do Partido afi!\"
mava qu.e o senador mi.neiro era o candidato .ianis­
ta à vice-presidência!!!

X X X

Ao mesmo tempo o dito Jânio mandou pessôa�
da sua confiança anunciar ao Presidente JK a su::1

disposição de não atacar maio o govêrno federal!!!

X X X.

A Udenilda está furiosa. E ceim razão: 'sapo n{t

café, sapo no almôço e sapo no jantar!!!
Até com verSOS:

No café, eu papo'
Sapo ...
Se almoço
E o prato rapo,

- O mesmo tro_ço
Sapo: ..
Ao jantar não escapo

Sapo ...
Os olho!) tapo
Sapo .. , sapo... sapo ...
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